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PROTESTAND 
Com uma. fecundidade digna 

de registo, continua o sr. dr. Jay- 
me de Magalhães Lima, enchendo 
columnas sobre columnas no dia, 
rio O Porto, nas quaes aprecia- 
exclusivamente, sob o seu modo 
de ver, os factos e as cousas que 
na epocha presente, se iniciam e 
desenrolam dentro da politica 
portugueza. 

O'sr. dr. Jayme de Magalhães 
Lima, por quem nutrimos a maior 
consideração, indiscutivel sob o 
ponto de vista moral, poderia, 
com o seu talento, illustração e 
inteligencia ser um dos poucos 
que brilhantemente acompanha- 
riam a evolução politica, em ge- 
ral, marchando na vanguarda dos 
demolidores de preconceitos, em 
absoluto antagonicos com o nosso 
tempo. 

Não exigiriamos que s. ex! 
atingisse as proporções dum 
anarchista d'acção, nem se fizesse 
reconhecer pela defeza dos seus 
principios ultra-avançados, como 
um acrata cuja presença fos- 
se tomada à conta d'um perigo 
immediato para os seus semelhan- 
tes, nem tão pouco um atheu que, 
com as suas blasphemias e here- 
sias, mantivesse em constante pro- 
vocação, com pavor dos povos, as 
iras celesteges. 

Nem Ravachol, nem conde de 
Samodães ! 

Entre estes dois extremos po- 
deria s. ex.” oceupar um logar de 
destaque no progresso politico, 
que, já agora, nenhuma força pode 
evitar, nem dentro da propria 
Hespanha sanguinaria e retrogra- 
da, até 4 despota e barbara Rus- 
sia. 

E” certo que n'esses paizes, 
como em outros, apezar de repre- 
sentarem um anachronismo á mar- 
cha triumphal da humanidade, o 
progresso avança morosa, len- 
tamente, esmagado e dificultado 
por todas as formas, que a re- 
acção e o retrocesso criam é in- 
ventam 4 medida das necessidades 
de momento. 

A lucta tem sido cruenta, gi- 
gantesca e ha seculos. 

Mas o progresso avança, a 
sciencia triumpha, a liberdade con- 
quista, O facto, porém, que referi. 
mos não é esporadico. 

Outros. homens não menos ta- 
lentosos que s. ex.?, possuidores 
de eguaes qualidades, fazendo a 
apologia da liberdade e do pro- 
gresso, nas suas palestras e até 
nos seus escriptos, são porém, na 
sua acção e no impulso pratico e 
productivo que poderiam dar e 
prestar, de facto, 4 liberdade e á 
democracia que enaltecem, seus 
verdadeiros inimigos! 

Estranhas psychologias! 
Dizemol-o com magua! 
Saturado, porém,- de conser- 

vantismo e de receio por o que 
seja avanço e transformação radi- 
tal, s. ex.*, a dentro da propria 
monarchia, retrocedeu, estando 
nos arraiaes do grupo e com os 
homens mais ferozmente retro- 
grados, que a serviram. quando 
ella cahia e se esphacellava mise- 
ravelmente os primeiros embates 
da revolução, 

E” infelizmente um facto. 
E tendo já s. ex.º escripto na 

imprensa local, que parece ter 
abandonado, sobre as instituições 
presentes, aconselhando-as a, que 

  

| não acceitassem aquelles que ten- 
tariam no futuro o commettimento 
de actos criminosos e condemna- 
veis, identicos aos praticados no 
passado, mas devendo receber sem 
a classificação ironica de adhesi- 
vos, os que por diversas razões 

| vinham offerecer-se-lhe; que, se 
não tinham sido adeptos não fo- 
ram, todavia, inimigos; s. ex.º, que 
“apparentava com esta orientação, 
pelo menos, uma Denévola especta- 
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tiva, arma-se, porém, de subito com 
toda a sua eloquencia e no artigo 
contra o qual protestâmos no nos- 

so editorial do passado numero, 
desfecha contra o governo as 
mais amargas e immerecidas apre- 
ciações, e não contente com isso,en- 
dereça-lhe n'um outro a que cha- 
mou — balanço de virtudes — in- 
serto no referido diario portuense, 
os maiores sarcasmos e duvidas a 
proposito da missão do. governo 
na parte respeitante ao apuramen- 
to d'essa serie extraordinaria “e 
unica de toda: a especie abusos 
commettidos pelas diversas admi- 
uistrações monarchicas, cheganda 
até, na sua ancia de critica e de 
despeito, a entrar n'um campo, 
digamos assim, de verdadeira 
desorientação. 

Um dos mais brilhantes diarios 
da capital —A Lucta-—recomendou 
a s. ex.*, a esse respeito, um pouco 
de tranquilidade para aguardar o 
resultado das desinfecções que se 
estão fazendo, a todos esses ester- 
quilinios. : 

S. ex.?, porém, convenceu-se 
que a grandeza d'esse apregoado 
rol de escandaleiras se limitou a 
doisou tres, que numéra, com uma 
encantadora simplicidade. e n'um 
tom de convicção que nos impres- 
siona ! 

E quaes são elles? 
Dil-os s. ex.*: 

«Não tem proseguido com a activi- 
dade dos primeiros tempos da Repu- 
blica o balanço das miserias do anti- 
go regimen. Publicou-se o relatorio da 
syndicancia á Casa da Moeda, publi- 
caram-se as contas do porteiro de 
uma das repartições do ministério da 
fazenda, apontaram-se aqui e além 
desvios e irregularidades em casos 
isolados, mas essa torrente de escan- 
dalos enjas reprezas estavam prostos 
a abrir-se para ed o das gentes 
afinal perdeu-se, não se sabe ge por 
extrema porosidado do terreno que 
a bebeu, se porque na realidade só 
em imaginações muito exaltadas ti- 
vesse existido e nunca a terrivel va- 
sa se soltou pela simples razão de 
que a não havia» 

E neste punhado de palavras 
julgou enumerar, limitando, os ve- 
lhos peccados do regimen, deixan- 
do ver, todavia, n'ellas e nas que 
se lhe seguem, transluzir o seu 
amor ao passado, que cahiu, com 
todos os seus erros, com todas as 
suas velharias, incompativeis com 
o sol redemptor da Liberdade que 
aquece e acalenta a liumanidade, 
no seculo que decorre. 

Cêdo esqueceu s. ex.* as ins- 
tancias do partido republicano no 
parlamento monarchico, pedindo e 
batalhando para que dessem conta, 
á nação, das fabulosas quantias 
illegal e criminosamente desviadas 
dos cofres publicos, para satisfazer 
a voracidade insaciavel do rei e 
da sua familia e até dos seus auli- 
cos e servidores, e do que, cavilosa 
e falsamente, João Franco imagi- 
nou, n'um momento d'andacia, que 
tem animado dezenas de bandidos 
de toda a especie, embair o paiz, 
apresentando-as com o maior des- 
caro, chegando a consignar como 
pagamento ao estado, fazenda, que 
do estado era! 

Na grandeza terrivel da sua 
nudez e plenitude de toda a ver- 
dade, essas contas hão-de appare- 
cer e s. ex.* esqueceu inéluil-as 
na sua confissão. 

E' um compromisso dos repu- 
blicanos e s, ex.? sabe que estes 
nunca faltaram á sua palavra. 

Por nós fallamos. 
Hão-de seguir-se depois as fa- 

mosas contas da não menos: famo- 
sa viagem do desditoso principe, 
ao sul da Africa. 

Essas contas, o antigo chefe de 
s. ex.º, tambem as resumiu no 
Diario do Governo. Foi um de 
aquelles fingimentos d'excessivo 
escrupalo d'administração e de pu- 
ritanismo porque elle se queria 
fazer passar, mas que a realidade 
dos factos em curto praso se en- 
carregou de desmentir. ' 

“Os 19 “contos descriptos, não   chegaram para o pagamento dos 
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telegrammas que: durante a via- 
gem se trocaram com a côrte e o 
governo ! 

Sabe s. ex.º que só 0 batuque 
que se realison, a titulo de simples 
distracção para sua alteza, custou 
81 contos! De facto custou, por- 
que os cofres publicos os dispen- 
deram, mas s. ex.º admitte como 
todos nós, que a maior parte d'es- 
sa importancia ficou na- posse dos 
dedicados servidores do rei, do 
pago e do... governo ! 

No emtanto, o prototypo da 
honradez, o salvador da patria, 
sem confecção -—o famoso chefe po- 
litico dev. ex. o celeberrimo es- 
tadista João Franco, dizia 4 na- 
ção que só custára 19 contos (um 
pau por um olho!) a viagem scien- 
fifica e proveitosa do real pimpo- 
lho! 

Ora não concluev. ex* nasua 
confissão est'outra- moralidade do 
regimen e que tambem deve vir 
a lume a seu tempo. E” um com- 
promisso dos republicanos e v. ex.* 
sabe que estes nunca faltaram á 
sua palavra... 

Por nós fallamos! 
Sabe tambem v. ex.º que a 

Republica Portugueza conta cinco 
mezes d'existencia e vingou cerca- 
da deste mag magno de podridão 
e de lama. ? 

Nomearam-se com a, prompti- 
dão possivel commissões e indivi- 
dualidades para apurar e pôr co- 
bro a crimes e a abusos. ; 

Sabes: ex.* que 'se estão syn- 
dicando quasi' todas as thesoura- 
rias e secretarias dos ministerios, 
diversas direcções geraes, Casa da 
Moeda, Imprensa Nacional, Credito 
Predial, Casa Pia, juizo d'instru- 
eção criminal, onde affirmam se te- 
rem sumido na voragem do... bol- 
so do respectivo juiz cerca de qua- 
torze contos, o épico e famoso por- 
teiro, etc., etc., etc. 

Exigir que toda “esta monu- 
mental tarefa se execute, liquide e 
appareça, com a rapidez d'uma mu- 
tação de scenario á vista do espe- 
ctador, é uma verdadeira des- 
orientação, por quanto, não serão 
“esses trabalhos, certamente, traba- 
lhos do estojo, verdade e... faci- 
lidade das contas do ex-presidente 
do conselho e antigo chefe politi- 
co de vy. ex.* o celebre João Fran- 
co! 

Diz mais v. ex.*: 

«fiscandalos Peste genero são o 
peccado vulgar de todos os governos, 
de todo este machinismo complicado 
de absorção e repartição da fortuna. 
dos povos, a que se chama adminis- 
tração publica, e é por todo o mundo 
fonto abundante de dissipação publica. 
Onde 6 a terra cleita que os não tem? 
Não os teve a Inglaterra na guerra 
do'Transwal? Não os tevo a Alle- 
manha em processos ruidosos: que se 
decidiram nos tribunaes ? Não os pre- 
senccou ha pouco a França no rega- 
bofe da liquidação dos bens das con- 
gregações religiosas e em murmurios 
vagos, mas persistentes de grande 
desgraça na administração da mari- 
nha de guerra?» 

Até na Russia, ex sr., ape- 
zar de todo o seu barbaro despo- 
tismo, à nobreza limpou milhares 
de rublos na administração da 
cruz vermelha, durante a guerra 
com o Japão e ainda ha dias den- 
tro do sagrado vaticano um sobri- 
nho d'um cardeal lhe falsificou à 
assignatura e lhe bifou milhares de 
libras. 
Mas esqueceu-se v, ex.?, como 

resposta illucidativa ás suas per- 
guntas e aos seus leitores, dizer 
lhes que todos esses crimes foram 
punidos, castigados com todo o ri- 
gor da lei, os responsaveis, 

N'esto desgraçado paiz, que 
viamos nós? Por cada novo roubo 
descoberto, nova” venéra para o 
ladrão! 

Por esta e por muitas outras 
razões, nem deveria w. ex. pér- 
guntar se a repetição dos: factos 
não envolve a demonstração de fa- 
ctores immutaveis ! 

Deus nos accuda, ex." sr. 
Esses factores immutaveis exis- 

tiam, e por bom signal bem immu- 
taveis, mas dentro da monarchia,   

  

  

Ea, 
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terreno onde elles pullulavam e se 
multiplicavam ! 

Mas a monarchia cahiu, mor- 
Teu, ex." sp, 1! 

  

Rodrigo Rodrigues, ha- 

vendo-lhe sido absolutamente 
impossivel, por falta de tempo, 
como desejava e devia, agrade- 
cer pessoalmente a todas as pes- 
soas que o honraram com a sua 
visita, bem. como ás. que, por 
varias outras formas o teem 

penhorado com o testemunho 
da sua sympathia, veia, por 
este meio, rogar-lhes se di- 
gem desculpal=o da involun- 
taria. demora, protestando ate- 
nuar na medida do possivel, 
tão sensivel falta. 

Aveiro, 20 de março de 1911. 

Coisas & tal 
A situação 

Não haja duvidas. Elementos 
perturbadores da ordem tramam 
contra as instituições republica- 
nas, agitam, empregam os maio- 
res esforços para difficultar a mar- 
cha triamphante da Republica. 

Não é outra coisa a tentativa 
da gréve geral abortada em Lis- 
boa; demonstra-o exuberantemen- 
te a detenção; em Lamego, de va- 
rios conspiradores que, sob a ins- 
piração do major reformado Viei- 
ra de Castro, tratavam de aliciar 
gente, sobretudo militares, para 
uma revolução monarchica. Pa- 
triotas até ahi!... E 

Pois bem. Ao governo compe- 
te tomar, a sério, conta d'este as- 
sumpto, que é grave e póde d'um 
momento para o outro ser causa 
de cumplicações que redundem na 
perda da nossa autonomia. 

Em nome da integridade da 
Patria reclama-se o castigo dos 
agitadores, para quem não póde 
haver, ereia-o o governo, o mais 
pequeno perdão no momento cri- 
fico que atravessamos. 

  

Tem de ser 

- Ao que parece, o sr. dr. Diniz 
Severo, digno. administrador do 
concelho, está nas melhores dispo- 
sições de pôr cobro á especulação 
desenfreada e ignobil que por par- 
te dos discipulos de S. Cypriano, 
ahi se tem feito e está fazendo 
entre o povo das aldeias e mesmo 
da cidade, constando-nos que ele- 
mentos de sobra já abundam para 
que não fiquem impunes verdadei- 
ros crimes conscientemente prati- 
cados por essa gente e contra os 
quaes já em-tempo nos revoltámos 
sem que, comtudo, fossemos at- 
tondidos. 

Ande-me com elites, dr. Diniz. 
Prove á bruxaria indigena que 
acima do 8. Cypriano outro poder 
mais alto se levanta, que é o po- 
der. da justiça 4 ordem da qual 
devem ser mettidos na cadeia to- 
dos quantos leem e fazem obra 
pela cartilha... ! 

De raça 

Em Agueda ha um chronista 
do jornal dos srs. Mellos que, -em- 
birrando com tudo e todos que não 
sejam da egrejinha da familia pre- 
vilegiada, não póde levar 4 pa- 
ciencia a sua rebeldia, pelo que 
não só lhes chama invejosos como, 
além Peste, outros nomes feios, 
appelidando até esse conjuncto de 
rebeldes de bloco do odio, para 
mais os estigmatisar, intrigar com 
a opinião publica e por conseguin- 
te desprestigiar perante essa mes- 
ma opinião que, com os olhos mais 
abertos do que até aqui, vae co- 
nhecendo quem são aquelles que, 
com sinceridade, lhe incutia a bôa 
doutrina, fazendo os possiveis por 
arrancar o paiz do profundo abys- 
mo em que estava prestes a sos-   
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sobrar. Uma mania como outra | 
qualquer, que certamente lhe ha-| 
de passar com o tempo ou então 
à força de ouvir as discursatas do 
padre capellão do 24, que é, con- 
vença-se disso o chronista, não 
um palhaço de feira com a cara; 
pintada a vermelhão « grava de sa- 
patos, mas um padre m ter em 
si inoculada a hypocrisia, um ora- 
dor que diz verdades, que tem 
consciencia do que préga e não faz 
cerimonia do que sabe, 

Embora isso peze a muita gen- 
te nós vamos caminhando sem nos 
cançarmos muito e decerto não se- 
rá o chronista do orgão soberano 

VP Agueda, com os seus escriptos, 
que nos ha-de impedir a marcha. 

Sempre ha cada um... 

   

Maidade e estupidez 

Alguns jornaes teem publicado 
varios documentos para a historia 
do trama descoberto no Rio de 
Janeiro contra a Republica portu- 
gueza, pelos quaes se avalia bem 
da ilustração dos commendados di 
lá que faziam parte do complot di- 
rigido pelo famigerado seroe Ar- 
thur Veiga ou Arthur Vasconcel- 
los Veiga de Faria, como pompo- 
samente se intitulava e que tão 
tristemente fracassou pelo interna- 

1 

gada a Lisboa. Assim, veja-se, 
por exemplo, a fórma do juramen- 
to escripto pelos diferentes mem 
bros do complot, a principiar pelo 
Arthur Veiga, que diz: 

«—Por livre e expontanea vonta- 
de e no gozo das minhas faculda- 
des, juro cumprir com as determi- 
nações que me impuzeram de cle- 
fe do movimento revolucionário, 
garanto ser protietor de todos 
quantos seguirem o meu plano nº 
volucionario, irer até ao sa o, 
para livrar de perigos os aliciados, 
romettendo em tudo segredo abso- 
uto e levar a efeito a minha mis- 
são, sob pena de o não cumprimen- 
to, responder com a vida — Arthur 
de Vasconcellos Veiga de Faria» 

    

A seguir o do conspirador Can- 
dido Gonçalves, com todos os pon- 
tos e virgulas : 

«—Por livre e ispontania bonta- 
de e no poleno-uso das minhas f 
culdades jnro conprir com as de- 
terminações que me impozeram o 
complot da contra Revolução, pro- 
metendo guardar absoluto sigredo 
e levar a Efeito a missão que me 
imeumbir, sobre penna de reponder 
com a vida quando a tol folte— 
Candido Gonçalves.» 

  

E ainda o do Manuel Coelho, 
que parece discipulo do antece- 
dente: 

«—Por livre e cspontannia von- 
tade i no palanano usso das minhas 
Faculdades Juro comprir com as 
determinações que me em pozeram 
O Complot a Contra. Revolução 
Prometendo Guardar abeseluto se- 
gredo, e levar a efeito a missão de 
que me emconbir, sobre apena de 
respender com, a vida coando a 
tal falte— Manuel Coelho Alves 
Agra» 

  

Como azemolas, salvo o devi- 
do respeito pelo nosso Rainha, são 
completos estes conspiradores mo- 
narchicos do Rio, sem deixarem, 
contudo, de ser maldosos. Se não 
fosse a segunda parte, reveladora 
dos mais baixos! sentimentos de 
amor patrio, até nem. pediriamos 
para elles castigo algum. Bastava 
que os atrelassem a uma carroça... 
do lixo. 

“Correio da Feira, 

Era um jornaleco que se pn- 
blicava na villa do mesmo nome e 
que a auctoridade superior do dis- 
tricto acaba de supprimir devido 
aos desmandos de linguagem que 
se permittia usar em desabono da 
Republica, e do ministerio provi- 
sorio. 

Vae ser, tambem, chamado aos 
tribunaes, 

GS P.MD | 
: srstasi 

Reune no proximo domin- 
go, às 8 e meia horas da noi- 
te, no logar do costume. 

  

  

, manentes, contracto especial, 
Toda a corrospondencia relativa ao jornal, deve sor di- 

  

Para apurar isto, 
auctoridades administrativas se 
entendam com os parochos, fi- 
xando, com o maior criterio, 
quaes as exterioridades de culto 
que podem ser consentidas, mes- 
mo sem previa e particular par- 
ticipação ou pedido, cortejos fu- 
nebres, 
dentemente da saneção a que 
sempre ficam sujeitas da aucto- 
ridade civil. 

  Assumpto importante. 

ANNUNCIOS 
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0 CULTO EXTERNO. 
Dimanada do governo civil 

d'este districto, acaba, de ser en- 
ada a todos os administrado- 

res dos concelhos a seguinte eir- 
cular, que é bom s 
conhecida do publico : 

    ja tambem 

Para os devidos effeitos com- 
munico a V. So texto da ceir- 
cular do Conservador Geral do 
Registo Civil, de 18 do cor- 
rente, abaixo transcripto : 

: Sendo conveniente definir, com pre- 
cisão, Os preceitos do decreto de 15 de fevereiro ultimo e as disposições da re- 
sente lei do registo civil de 18-de feve- 
reiro do corrente anno, relativamente 
às manifestações do culto externo fóra 
dos templos, cemiterios e logares veda- 
dos, cumpre-me levar-ao conhecimento 
de V, Ex.* que a prohibição dos actos 
do culto externo está subordinada ao 
principio da liberdade 
deve, acima de tudo, fazer-se respeitar 
e a necessidade governativa de evitar 

de crenças, que 

uctas passionaes de religião, que per- 
turbem a ordem pubíica. 

Até para assegurar o respeito de 
cada religião é preciso que ella, cá lóra, 
não possa ser desacatada por quem a 
não professe. Mas em toda a arte; 'on- 
de, pela força dos costumes arr ig O no espirito da população, to deste no Limoeiro, 4 sua, che- | tações do culto exterao' não corram 
esse perigo, fica ao prudente arbi 
auctoridade administrativa o permitil- 
concedendo para esse fim a devida li 

  

    
me j- 

  

   
o da 

   
cença por escripto, 

Pelo que diz respeito a este 
districto, sendo a sua população 
quasi exclusivamente catholica, 
mas sem espirito intolerante e 
antes absolutamente liberal, con- 
vem que as auctoridades não 
contrariem as manifestações ex- 
teriores do culto, desde o mo- 
mento que nada tenham a re- 
ceiar pela segurança, liberdade 
ou sanidade publicas, ou outro 
motivo dignamente attendivel, 
que o bom senso das auctori- 
dades administrativas deve pon- 
derar. 

Estas manifestações exterio- 
res do culto poderão ser supri- 
midas, desde já, em algumas 
localidades sem que n'outras tal 
convenha fazer-se sem previa 
preparação, afim de que a aten- 
ção do povo não possa ser lo- 
grada por quem quer que lhe 
faça vêr n'uma lei, que só visa 
a manter e regular a liberdade 
de cultos e crenças, precisa- 
mente O inverso d'isso mesmo, 

convem que as 

viatico, etc. indepen- 

Como quer que seja, cabe a 
todas as. auctoridades adminis- 
trativas garantir a maior liber- 
dade a todos os cidadãos em 
materia de religião e crenças, 
fazendo com que, mantendo-se 
cada um dentro da sua esphera 
legal, não possa impôr a outrem 
testemunho de respeito ou ve- 
neração por crença que não pos- 
sue ou, pelo”. contrario, que 
quem quer censure, amesqui- 
nhe, zombe, ou altere a ordem 
de cerimonias religiosas, reali- 
sadas em recintos proprios ou 
legalmente toleradas, c que, por 
isso mesmo não possam offen- 
der o espirito livre dos cidadãos, 
nem prejudicar a vida. activa 
das populações. 

Saude e Fraternidade. 
Governo Civil de Aveiro, 21 

de março de rgrr. 

O Governador Civil, 

Rodrigo Rodrivices. 
DE DE 

O Democrata —vende-se em 
Aveiro, no Riosiue da Praçã Luiz Cy- 
priano, 

- 

   



  

  

a O DEMOCRATA 
  

Vi aBu 

ida militar | 
a | 

Está sendo anciosamente | 
esperada, a publicação do no- 
vo plano de uniformes do 
exercito. 

A demora na resolução de 
este assumpto, que à primeira 
vista parece destitúido de im- 
portancia, está preoceupando 
a attenção tanto dos ofiiciaes 
da nossa guarnição, como de 
todo o exercito, pelos graves 
transtornos que póde occasio- 
nar à quem tem uma necessi 
dade absoluta de se fardar. 

Na imprensa da capital tem 
sido publicadas cartas de va-| 
rios ofliciaes, manifestando a) 
sua opinião sobre tão palpi- 
tante assumpto, e quasi todas 

ellas, vão de encontro à ado- 
pção de espalhafatósos uni- 
formes, que poderão fazer sa- 
lientar aquelles que nas ruas 
de Lisboa se preoceupam mui- 
to com a elegancia da sua pes- 
soa, mas que ferem profunda- 
mente a vida economica da 
maior parte, que apenas vive 
dos seus modestos yencimen- 
tos. 

Alguns jornaes teem aflir- 
mado que o illuste ministro 
da guerra, ponderando a ver- 
dadeira situação dos nossos 
oficiaes,se oppunha á escolha 
de uniformes espaventosos; 
outros, julgando-se melhor im- 
formados, publicam já a esco- 
lha feita pela commissão no- 
meada para esse fim, indican- 
do, como ponto assente, o uso 
do casaco cintado para subs- 
tifuir o dolman de grande uni- 
forme, e asseveram que-as di- 
versas armas € serviços terão 
uma côr distinctiva, cabendo, 
à infanteria, à cinzenta. 

Não sabemos se o facto de 
ter cabido à arma de infante- 
ria a côr cinzenta, foi obra da 
sorte; se foi, não a felicitamos. 

Seja, porém, uma ow outra 
côr, escolha-se o barrete á 
franceza ou à allemã, ada- 
ptem-se ao casaco as charla- 
teiras ou as dragonas, mas o 
que se impõe como uma ne- 
cessidade imniediata é a reso- 
luçãa definitiva d'este proble- 
ma, cuja demora está preju- 
dicando: devéras quasi todos 
os officiaes. 

Afim de insp: ar o DR, 
partiu para Coimbra, na se- 

gunda-feira, o coronel, sr. Antonio Au- 
rusto do Sousa Bessa, ilustre comman- 
dante da 9º brigada infantéria, sen- 
do acompanhado pelo capitão; Ma- 
nuel Ferreira Viegas Junior, major da 
brigada, “e. tentnte-ajudante, Mario 
Mourão Gamellas, 

Por tal motivo passou o commando 
militar d'esta cidade para a sédo do 
regimento d'infanteria n.º'D4, 

= Regressouna segunda-feira, de 
Almeida aonde tinha ido para assumir 
o commando do regimento de cavalla- 
ria 7, o tenente, sr. Carlos Gonçalves 
Guimaríes. 

= Afim de assistir a mma confe- 
rencia, foi hontem, em diligencia, a 
Coimbra, o capitão medico, sr. Zeferino 
Martins da Silva Borges. 

«es = - 
: a ' 

Sociedade Anti-Esclavagista 
Portugueza 

Recebemos, com o pedido 
de publicação, esta circular: 

“Cidadão: 

Portugal, agora despertado é 
vida, precisa de integrar-se em to- 
dos os grandes movimentos que pre- 
oceupum as sociedades modernas e 
agitam os grandes povos. ' 

D'esses movimentes, um dos] 
muis generosos, por certo, é o que 
tem por fim despertar a conscien- 
cia universal contra essa nodoa da 
civilisação, a venda do homem pelo 
homem, a escravatura. E' a obra 
das Sociedades Anti-Esclavagistas, 
que ainda não temos em Portagal. 

A alma portugueza, toda feita 
de amor e de liberdade, odeia a 
escravatura, Apezar disso, Portu- 
gal é considerado pelo mundo como 
uma nação de esclavagistas. Algu- 
mas das nossas colonias são tidas 
como centros de escravidio. 

De duas uma: ou essa acusa- 
são é verdudeira, e então urge 
unirmo-nos todos e, reconhecendo 
Arena o mal, ajudamos o 

Foverno a acabar, para decoro da 
nação, ainda com os mais insigni- 
Jicantes resquícios d'essa barbarie, rosamente felicitamos. 

ow esse conceito é falso, e então! 
devemo-nos pôr em comunicação 
com as sociedades anticosclavagis- 
tas do astrangeiro e leval-as leal- 
mente «q reconhecer o engano. 

Para isto, que já não é pouco, 
e para acompanharmos o movimen- 
to mundial de proteção às raças 
chamadas inferiores, era wrgentis- 
sima fundar em Portugal q Socie- 
dade Anti-Esclavagista Portugues 
za, unindo todos os que, na Me- 
trópole ou nas Colonias, ciogos do 
bom nome portuguez, desejam cola- 
borar nesta obra patriotica e al- 
truista, 

Nesta convicção, os abaixo as- 
signados, constituidos em Commis- 
são Organizadora, resolveram fun- 
dar hoje a Sociedade Anti-Escla- 
vagista Portugueza o publicar esta 
circular para colher as adhesões 
de todos os que possam intevessar- 
se portão momentosa questão, bas- 

postal de adhesão à Séde Proviso- 
via da Sociedade, Travessa da 
Espera, 8, 2.º, Lisboa. 

Podem jazer parte dy Socieda- 
de pessoas de ambos os sexos. Às 
quotas dos socios serão facultati- 
vas, « principiar em 1Ã200 réis 
annuacs, 

Lisboa, 1 de Março de 1911 
Saude « Fraternidade 

A COMMISSÃO URGANISADORA 
Presidente—Magalhães Lima 
Secretarios— Alfredo H. da Silva 

José de Macedo 
Thesoureino- E rancisco Marques Ribeiro 

Vogaus—Alvaro Affonso Ribeiro 
Barbos; Alvaro Corte 
Real, A. J, Pires Avela- 

gues B 
ria da Silva, Antonio Si- 
mões Raposo, Augusto 
Soares, Carlos 

va, Jayme de 
Jayme -Leote 

José” Antonio Simô 

de Agrela d'Oliveira. 

ngelo Vaz 

Tendo vindo á Costa de Vallade, de 
visita 4 filhinha do nosso querido ami- 

o, “dr. Abilio Marques, que sé acha 
gravemente enferma, esteve aqui, de 
passagem, o nosso distincto corroligio- 
nário « collega da Patria, sr. dr. An- 
gelo Vaz, abalisado especialista de 
doenças de creanças, no Porto. 

— apena TE am E REA 

Donativos 

Arouca, pi 

subscreveram 
Burgo, Urrô, Tropeço ; ) peç e 

te da Commissão Municipal Admi- 
nistrativa de Alhergaria-a-Velha, 

da revolu de Outubro. 

destino. 

Conservad or 

to, mas sim o novel bacharel, 
Alberto; Ruella, nosso patri- 

intemerato: republicano, sr. 
Alfredo de Lima Castro, que 

do Registo Civil em Aveiro, 
em harmonia com as novas 
deliberações das commissões 

saber ao illustre chefe. do dis- 
tricto n'um dos primeiros dias 
da semana corrente. 

Folgando com a attitude 
dos nossos correligionarios 
que teem superintendencia 
nos assumptos politicos do 
concelho, aqui enviamos ao 
dr. Alberto Ruella um aper- 
tado abraço de parabens pela 
sua escolha para o cargo que 
o governo, julgando-aacerta- 
da, hade sancionar. 

Melhoramentos locaes 

Na ultima sessão extraordinaria da 
camara municipal, que n'outro logar 
referimos: e a proposito d'unia nova 
avenida que, ligando a cidade á estação 
do caminho de ferro, afaste do visitan- 
tea impressão dolorosa que apresenta a 
rua que actualmente offerece' esse tra- 
jecto, o nosso amigo e vice-presidente 
da. vereação, o sr. Jayme Ignacio dos 
Santos, mostrou um noyo traçado 
que foi bellamente acolhido, sendo sol- 
licitada do sr. governador civil a sua 
intervenção a favor do referido pros 
gecto, ao que s. ex.' promptamente an= 
nuiu, telegraphando ao ministro do fo- 
mento sobre o assumpto, o que para 
nós representa mais do que uma espe- 
rança. 

O trabalho do sr. Jayme dos San- 
tos, que inclue parte da planta da cida- 
de, O novo projecto e a respectiva ex- 
posição e considerandos, é completo, e 
az honra ao seu auctor a quem calo-   

|| mabior parte gente sem recursos e por-| 

tando para isso enviar um simples | 

toso, Antonio José Rodri- 
rã, Antonio Ma- 

Braga, 
Wraneisco Arrobas da Sil- 

Moraes, 
do - Rego, 

R. Norton de Mattos, 
5 Ra- 

poso, José de Magalhães, 
João do Barros, D, Matil 

« O sr. governador civil recebeu 
ultimamente do administrador de 

a. os orphãos das vi- 
ctimas do cholerá na Madeira, à 
quantia de 255710 réiscom que 

as. freguezias de 
Mançores 

e mais 1175410 réis do présiden- 

destinada, por sua vez, ás vietimas 

“Panto uma como outra impor- 
tancias vão ser enviadas ao seu 

do Registo Civil 

Não é o sr: dr. Moura Pin- 

cio e amigo, genro do velho e 

vae ser nomeado Conservador 

locaes que assim o deram a 

Veremos se com a boa vontade de 
[todos e a incontestavel superioridade 
do novo projecto sobre os outros 
apresentados, c ainda, sob o. ponto de | 
vista economico, teremos ounão, d'es=| 
ta vez, esse melhoramento tão indes-| 
pensavel quanto urgente | 

Ojogo | 

Jámioutro dia chamámos a attenção | 
da augtoridade para o quenas vi 
uhanças da estação do caminho de 
ro, se dava quasi fodas as noites e hojé 
de novo o fazemos, pois nos consta que 
o jogo continua desenfreado em algu- 
mas tabernas, dando logar a constantes , 
desavenças entre os pontos, na sua | 

tanto “a quent faz falta quaesquer cin- 
co réis que lá vae perder. 

Ao sr. commissario de policia re- 
commnendamos o: assumpto, que é da 
maxima importancia, 

5 meets sameo pao pezremm — — 
À Trunnscripção 

nha, diario da tarde que se publica no 
Porto, com palavras penhorantes, € 

A 
| que nós muito agradecemos, reproduz 
  

| parte do nosso. editorial do passado ) P 
| RUmMErO, 

ot EEE per 

| Escola de Arada 

A pedido dos republicanos PAveiro 
com plena satistação dos da visinha 

pfroguczia de Arada, foi ultimamente 
despachado professor para a escola ha 
[pouco ali ereada pelo governo da Re- 
publica, o sr Adelino Costa, que, como 
protessor desinteressado do Centro Je- 
colar Republicano, havia dado sobejas 
provas dá sna muita dedicação e amor 
ao ensino. 

licitamol-o, 

«Carême 

Promovido por commissão de socios 
do Club dos Galiitos, composta das srs. 
Joss Carvalho Branco, À. Esteves; Jo- 
sé de Piho, Mario Leitão, Firmino 
Picalo e Armindo Ferreira da Costa, 
elfectuou-se na noite de gnarta-feira 
no grande salão do mesmo Club, que 
se achava artisticamente decorado por 
Josó de Pinho, um dos melhores bailes 
a que tomos assistido em Aveiro e ad 
qual concorreram, em costumes, as nos- 
sas m formosas e gentis tricanas 
ijue, como sempre, imprimiram 4 cele- 
bração da -Mi-Oarême dos Gallitos, a 
nota alegre que todas as suas festas é 
Muso terem quando à ellas côncorre a 
fina fôr feminina 

A extraordinaria falta de es 
com que luetamos impede-nos de 
mos a esta noticia a latitude que de- 
sejávamos, descrevendo minuciosamen- 
te as gratas impressões que tronxemos 
para casa ão alvorecer da manhã-de 
hontera. . Deseulpeni-nos os Gallitos, 
desculpem-ios às tricaninhas, desenlé 
pem-nos todas. Só Deus sabe'o quanto 
ficâmos contrariados quando o typogra- 
Pho, com ar gtáve, vos disse que o jor- 
tal estava completo é que mesmo nem 
typo havia nos taixotins!... Woi força 
de expressão, & claro, por quanto para 
os nomes de parte das graciosas trica- 
uinhas que vimosa poyuarem o salão, 
sempre arranjámos, so bem que 0 mes» 
tro da oficina não estivesse muito po- 
los autos, 

Poram elas: 

Aço 

Nosa dos Santos Ale- 

Julia Encurnação, Augusta Freire, 
tilde Duarte, Clotilde Car. 
Freitas, Carolina Freitas, Maxima Lau, 
Rosa Lau, Ambrozina de Freitas, Ar- 
minda Carvalho, Celeste Picado, Natha- 
lins Picudo, Eri da Silva, Apresenta- 
ção de Mello Nuta, Rosa da Cruz, Ma- 
ria da Cruz, Rosa Paulino, Awrora da 
Cruz, Besideia “Barbosa Pioado, Con- 
ceição Picado e Silva, Maria Teixeira, 
Amelia Teixeira, Maria da Cruz, Bea- 
trizda Cruz, Rosa da Cruz, Guida dê 
Mattôs, Roxa de Mattos, Ceu Saraban- 
do, Pureza Sarubundo, Aida Soares, Mú- 
via Marques, Clrisanta Salgado, Maria. 
Salgado, Chrisanta d' Oliveira, Esmalia 
da Graça, Pula Picudo; Amandina de 
Oliveira, Ophetia de Pinho Rezende, Ma- 
ria da Conceição, Maria da Graça, Ceu 

Ke E. 

Ao grupo dos Gallitos não podemos 
deixar de endereçar-lhe parabens pelo 
brilhantismo com que decorreu e levon 
acabo a sua iniciativa;-que oxalá se 
repita muitas vezes, para honra da ter- 
va, do Club o expansão da mocidade. 

— mer pane 
Feira de Março 

Principiou com clinva e certamente 
com chuva hade acabar, o mercado an- 
nual do Rocio, cuja concorrencia, até 
hoje, tem sido diminnta. 

Muitos feirantes deixaram de vir 
embora tivessem encommendado bar- 
racas, 

Manhas velhas 

O Progresso d Aveiro com 
ares d'ingenuo e de indifferen- 
te, que tão bem lhe ficam, 
affectando que por modo ne- 
nhum quer alterar e seu pro- 
cesso de vida-—alheio á poli- 
|tica-—publíca, tudo no més- 
mo numero, o famoso artigo 
a expiação do sr:dr. Jayme 
Lima, sem dizer d'onde o tran- 
screve,o que é uma deslealda- 
de; anarrativa dos factos poli- 
ticos de ha 38 annos passa- 
dos no paiz visinho e queda 
da Republica hespanhola (es: 
ta parte é que era o impor- 
tante e uma maneira indire | 
ta de lembrar as cousas): local| 
sobre às proximas eleições e, 
á falta da habitual cartinha 
do Gabriel... de Mello, traz 
uma.,. receita para môlho 
italiano... 

Vem completo, o 

        interes- | 

| 
sante jornalsinho. ,. 

O nosso distincto collega A Monta- 

dar-| 

Pelos concelhos do disirigto 
com inexcedive 
sijo — Identificação 

|O sr. Governador Civil érecebido em Ovar 
demonstrações derego- 

perfeita com a sua 
acção dirigente-Viva a Republica! 

Pertencesao nosso presado col- 
lega A Patria; do- importante 
concelho no ultimo domingo 'vi- 
situdo pelo nobre governador ci- 
vil deste districio, o relato do 
que ali se passou durante a cur 
ta estada de s. ex* entre o po- 

vo d'aguelia região, e que com 

veinos, vista a impossibilidad, 
que ainda desta vez subsis 
de.o acompanharmos. 

«Como fôra previamente am 
nunciado, domingo passado, 
Ovar teve a honra de contar 

lustre governador do districto. 
O dia amanheceu torvo, car- 
regado de grossas nuvens que, 
a espaços, desabayam sobre a 
terra em cordas agua peza- 
dissimas, e assim se conservou 
todo o dia e assim fez que o 
luzimento dos festejos viesse 
a ressentir-se nas manifesta- 
ções e festas da via publica, 
Chuva torrencial, braviamen- 
te açoitada da ventaneira, pe- 
lo dia fóra, dentro da noite, 
mas assim mésmo, a homena- 
gem d'Ovar ao Governo da 
Republica, na pessoa do illus- 
tre chefe do districto, revestiu 
uma grandiosidade e uma im- 
ponencia, entre nós, até hoje, 
nunca egualadas. Foi brilhan- 
tissima. O noticiarista não 
exagera, não pinta por amor 

à devida quetorisação. transere-| 

como hospede e visitante o il-! 

da arte e da parolice brocha- 
das gordas na scena; limita-se, 
muito simplesmente e d'aprês 
nature, aicontar que viu, ou- 

mande, Luz Freire, Alice Encarnação, 

viu, e as impressões bem pro- 
porcionadas que recebeu da 
festa à qual assistiu de come- 
ço a cabo, por dever do cargo 
e pessoal aprazimento. 

Manhã cedo, e rompendo 
com a ouverture do program- 
ma, uma banda muzical per- 
correu as ruas da villa, anhun- 
ciando ao povo; com o concur- 
so umas girandolas de fo- 
guetes, que Ovar eram horas 
|de ir fazer a toilette para a fes- 
itividade do dia. O Govema- 

estava combinado que 

  
dor, 

: chegaria pela via ferrea, no. 
comboio do meio dia e minu- 
tos, e ahi deveria ser espera- 
do pela Camara, commissões 
partidariasy amigos e pelo po- 
vo. Meia hora antes da chega- 
da do comboio, literalmente, 
não se-rompia na gare. Resis- 
tindo ás ameaças da chuva, a 
multidão. viera, alargava-se 
pela gare onde refluia para 
[os extremos, premia-se no lar- 
go tfronteiro 4 estação. O com- 
boio, esperado. impaciente- 
mente, chega, emfim, e mal 
surge, ao largo, o rolo. de fu- 
mo que o annuncia, foguetes, 
muzica, multidão, tudo se ma- 
nitesta, se desafia. 

E' bello !O Governador vae 
nos braços da multidão, em- 
brulhado na onda que o en- 
volve, e bem se vê que sur- 
preso, encantado com o espe- 
ctaculo . empolgante. Queria 
formar-se um cortejo, ordenax, 
dispôr segundo regras, antes 
traçadas, aquela ondeante 
massa de gente. Impossivel. 

A custo se fazem chegar á 
frente, o dr. Rodrigo Rodri- 
gues, presidente da Camara 
VOvar, e alguns visitantes. 

Aos lados, atraz, entre yi- 
vas, debaeixo de flôres, tame- 
lias brancas, camelias rubras, 
hasteando bandeiras, 'desdo- 
bra-se a fita rumorosa, longa, 

  
| do cortejo. Uma aberta de tem- 
po-——a unica de todo o dia— 
contemporisadoramente, não 
tivera de vir mais a proposi- 
to; o cortejo realisava-se bri- 
lhantemente, esse numero de 
effeito do- programm a cum- 

pria-se com magnificencia, — 
beautiful. 

A” meia hora da tarde, não 
nos esquece ainda, com que 
dificuldades inauditas, tanto 
era o aperto do povo, chega- 

| va-se aos Paços do Concelho, 
ja primeira visita do Gover- 

"nador. Esperayam-o a corpo- 
ração dos Bombeiros Volun- 
itarios, posta com aquelle bri- 
"ho que se lhe conhece e cons- 
ititue um dos orgulhos do 
| verdadeiro yareiro, o funcio- 
nalismo da Justiça, com aquel- 
le ar de casta, grave-e respei- 
tavel, que, como em nenhuma 
outra parte, se adquire na 

atmosphera. dos tribunaes, e 

fora da teia, impaciente, fes- 
tivo, o nosso amigo Zé Povi- 
nho, filho amado da Repu- 
blica. Feitas as apresentações, 
que demoram, acompanhado 
dos presentes, entra náa-sala 

das sessões o dr: Rodrigo Ro- 
drigues. Uma ovação acolhe 
8. ex.* e, feito um pouco o si- 
lencio, o nosso amigo dr. Pe- 
dro Chaves em nome da Ca- 
mara a que preside dá as 
boas vindas ao representante 
do Governo. 

— «O. Governador. Civil 
vem á casa do povo e a este 
concelho, não para corromper 
e aliciar consciencias e votos, 
offerecendo estradas, promet- 
tendo remissões militares, dan- 
do, em palavras, tudo; vem, 
não para essa missão immo- 
"al, mas para conhecer d'ob- 
servação directa a nossa ter- 
ra, verificar a sua importan- 
cia, inteirar-se das suas ne- 
cessidades reaes, ouvir da boce- 
ca do povo deste concelho 
todas as reclamações e votos 
legitimos que á primeira au- 
ctoridade da Republica quei- 
ram: fazer-se. À Camara de 
Ovar tem recebido no seu sa- 
lão nobre, antes: de s. ex 
visitantes ilustres e de sitúa- 
ção official altissima; ali esti- 
vera Mouzinho 'Albnquer- 
que, nome merecedor do res- 
peito de todos 'os portuguezes 
pelo accendrado patriotismo 
de militar, e pela gloria. e 
honras que a sua espada ta- 
lhou 4 patria nas plagas re- 
motas de Moçambique; ali 
vieram dois filhos de reis, um 
principe e um infante, herdei- 
ros de D. Carlos; um infante 
que, um dia, havia de ter so- 
bre a cabeça o pezo de ferro 
da corôa. 

Ss   
O povo do concelho “de 

Ovar tinha na sua presença a 
mais alta auetoridade da Re- 
publica na divisão districtal; 
dirigisse-se a 5, ex.*, que se- 
ria onvido, visto que as novas 
auctoridades, todo o seu pres- 
tigio lhes vinha do povo, de 
quem eram mandatarios; de- 
legados, não mais». ; 

O nosso presado correligio- 
nario, que foi eloquente, sin- 
cero e feliz absolutamente, na 
sua alocução impressionante, 
ao rematar, foi calorosa e jus- 
tamente aplaudido. 

Agradece o (Governador 
Civil. O sr. Rodrigo Rodri- 
gues falla correntia e vigoro- 
samente, agrada, desde logo. 
A festa com que acabam de o 
acolher agradece-a, acceitan- 
do-lhe e acentuando todo o 
seu sentido, dixige-a á Repu- 
blica, cujo prestigio, cuja for- 
ça; cuja seiva, ali representa 
pela situação em que está. 
Conhece o povo POvar, as 
suas aptidões de trabalho, de 
iniciativa, a sua vitalidade   

jafirmada constante e forte- 
mente pelos filhos da terra 
[honesta e obreira que o rece- 
[be tão fidalgamente. Com ho- 
mens de fibra tão digna, de 
actividade tão productiva é 
que se constitue vigorosa a, 
essencia da nova sociedade. 

Está-no salão nobre da ca- 
sa do Povo, é recebido, es- 
plenididamente, no Municipio. 
Está bem. Os Municipios fo- 
ram a primeira e distante 
afirmação da soberania e li- 
bertação populares; foi reu- 
nindo-se nos: Paços do Con- 
celho que os vilões vingaram 
subtrair-se 4 tirania da no- 
breza e do clero fendalistas, 
com o decorrer do tempo e á 
custa de inenarraveis esforços 
evolucionando da designação 
de vilãos, com que inicialmen- 
te eram rebaixados, para o 
titulo honvozo-e forte (le ho- 
mens bons. Às Camaras Muni- 
cipaes foram a revelação vi- 
gorosa 'e apaixonada da von- 
tade e da altivez populares, 
tornaram-se os redutos natu- 
raes e temidos das liberdades 
communs, para a constituição 
futura do estado devem con- 
servar é ampliar essá grande- 
ua de que ainda guardam, vi- 
vida, a tradição e o espirito. 

Sauda os republicanos de 
Ovar, cuja unidade te disci- 
plina teem tornado uma força 
que, tem agora a certeza, se 
encontra identificada com a 
sua acção politica. À Repu- 
blica está de: tal modo e tão 
honradamente encaminhando 
a sociedade portugueza, que 
hade realisar todas as espe- 
ranças que de toda a parte 
ella se depositam. Congre- 
guem-se todos os verdadeiros 
patriotas. á volta da bandeira 
e da idea da Republica, que 
assim ficará assegurado o fu- 
turo da nossa Patria. 

Termina, e as ultimas pa- 
lavras de agradecimento são 
cobertas de freneticos, enthu- 
siasticos, applausos. Immensa 
gerite;-—-era nos ' corredores, 
no atrio, na escadaria, no Jar- 
go, toda uma população dum 
concelho, vietoriando nos ho- 
mens o Portugal novo da Re- 
publica. 

Da Camara Municipal, a 
visita que se seguia, no itene- 
rario traçado, cera a do Cen- 
tro Republicano. Ali chegou 
pela 1 e meia da tarde, acom- 
panhado dos nossos presados 
visitantes Aveiro, o dr. Ro- 
drigo Rodrigues, Era espera- 
do pela Direcção, e ao cham- 
pagne, que por esta foi offere- 
cido á auctoridade superior 
do districto, brindaram :—o 
director: de A: Patria, dando 
as boas vindas e agradecendo 
à honra da visita; dr. Rodri- 
go, que enalteceu a obra dos 
centros; Cunha e Costa, que 
fallou da familia republicana; 
capitão do porto PAveiro,que 
brindou ao povo de que enal- 
teceu vs sacrificios e a honra; 
alferes Leite, que fez da Re- 
publica a veemente e apaixo- 
nada. defeza e “celebrou os 
deveres republicanos do ci- 
dadão-soldado; tenente Ca- 
bral que brindou pela Repu- 
blica e Nunes Branco, que 
fez à evocação comovida do 
companheiro de noites de 
trabalho revolucionario, de 
febre conspiradora: o dr. Lo- 
pes Fidalgo, que ali devia ser 
lembrado pelos seus camara-: 
das d'esse tempo, brinde que 
foi ovacionado com uma es- 
pecial significação. Eram ho- 
ras do comício que ia; devido 
ao mão tempo, forçadamente, 
realizar-se no acanhado am- 
bito do theatro. Sahimos. De- 
baixo de chuva, a pé, fez-seg 
tragecto. 

Theatro repleto. 
Apresenta 4 assembleia 01 

chefe do districto o presiden- 
tte da commissão municipa 
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republicana, propondo-o para 
presidir. Acceito, com uni 
salva de palmas, a indicação, 
o dr. Rodrigo Rodrigues, avi: 
cando no estrado, diz á assis- 
teneia qual tem sido o valor 

da obra da Republica e qual 
a orientação que a determina. 
Apresenta factos, obras, repta 
quem quer que seja a contes- 
tar, a destruir a sua docu- 
mentada exposição. Demons- 
tra como Republica e Patria 
são, ao presente, termos abso- 
lutamente indissoluveis, con- 
fia que as nossas glorias pas- 
sadas, a nossa antiga grande- 
4a, retomem pelo influxo da 
Republica o seu logar de ho- 
nra nos nossos destinos. 

Secretariam, o digno admi- 
nistrador deste concelho e o 
director d'esta folha. 

A orlem d'inseripção dos 
oradores é—Ruy da Cunha e 
Costa, dr. Sobreira, dr. Fra- 
gateiro, tenente Cabral e ca- 
pellão. do regimento d'infan- 
teria 24. 
Foram muito applaudidos. 

Ao Governador Civil foi 
depois apresentada pelo dire- 
etor de A Patria uma com- 
missão de commerciantes, que 
apresentaram uma reclama- 
ção do commereio VOyar res- 
peitante 4 questão das ayen- 
ças dos depositos, afim de re- 
commendada. pelo Governa- 
dor Civil, ser presente ao mi- 
nistro das finanças. 
Em breves e sinceros ter- 

mos, o dr. Rodrigo fez notar 
aos commissionados que 
poderiam contar com o seu 
appoio e com a sua leal aju- 
da. y 

Tinhamos dix a Vallega, 
visita ús escolas Oliveira Lo- 
pes, homenagem a dois irmãos 
de generosidade e empreen- 
dimento excepcionalissimos. 
Chovia a cantaros, desabala- 

damente. Mas não havia mais 
remedio; encafuados em trens, 
seguindo o automovel que 
“conduzia o Governador do 
districto, depressa se fez o 
trajecto, que pena foi o santo 
sol não houvesse Numinado 
na paleta divina dos seus 
raios alegradores. As escolas 
Oliveira Lopes, instaladas no 
sumptuoso edificio que conhe- 
cem, arrancaram aos visitan- 
tes exclamações "admiração 
satisfeita. Esperados por im- 
menso povo, e pelas corpora- 
ções republicanas. da fregue- 
zia, asyscepção foi euthusias- 
tica, vibrante. 

O nosso correligionario, dr. 
Tavares, deu as boas vindas 
em nome dos republicanos lo- 

“caes à auctoridade superior 

do districto; o professor da 
escola fez um pedido ao mes- 
mo st., é um petisito, recitan- 
do uma saudação, offereceu a 
8. ex* um lindo bouquet de 
flóres naturaes. 

Na escola das meninas dis- 
cursaram brilhantemente o 
ilustre Governador do distri- 
cto, e o capellão do 24, cujas 
palavras repassadas de enter- 
necimento, de afabilidade e 
de elevação, deixaram a mais 
grata e a mais viva lembran- 
ça. 

Visitaram-se depois as de- 
pendencias do magnifico edi- 
fício, e por 'uma gentilesa fi- 
nal muito penhorante, foi offe- 
recida aos visitantes a classi- 
ca taça de champagne. 

Os drs. Rodrigo Rodrigues 
e Pedro Chaves, Gunha e Cos- 
ta e tenente Cabral, brinda 
ram como era justo, 4 bene- 
merencia e limpidez d'espiri- 
to dos benemeritos José e Ma- 

| nuel José d'Oliveira Lopes, 
dois homens de bem, cuja 

| memoria e cuja nobre lição 
| para todo o sempre estão vin- 
qulados ao livro d'oixo da be- 
nificencia. e da bondade inte- 
igente, que tão eximiamente 

esses nossos queridos amigos 
praticam. 

Paziam-se horas de jantar. 
'Dado o signal da abalada, re- 
“evessava-se a Ovar, eram 6 

" [horas da tarde, sempre de gor- 
"a com a chuva que até á ul- 
tima quiz fazer honras da ca- 
sa. 

A's 7 horas, precedido de 
uma audição de A Portugue- 
za, teve começo o banquete 
que foi de 60 convivas e se 
rcalisou no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 

Magnifica de simplicidade 
e encanto a decoração do sa- 
lão, sumptuoso, imponente o 
aspecto do conjuncto. 

O jantar, servido pela con- 
feitaria A Parisiense, não des- 
luziu nos creditos da casa, e 
o sexteto, de rapazes da phi- 
larmonica dos Bombeiros Vo- 
luntarios, executou com mês- 

tria um repertorio selecto. 
Iniciou a setie dos brindes 

ó dr. Chaves, que presidia, 
respondendo o dr. Rodrigo 
Rodrigues, que uma vez mais 
acentuou a concordancia em 
que se encontra com os repu- 

blicanos d'Oyar. Depois brin- 
daram o dr. Mello Freitas, dr. 
Sobreira, Capellão dinfante- 
ria 24, tenente Cabral, Ruy 
da Cunha e Costa, Gustavo 
Sobreira, tenente Coentro, di- 
rector de A Patria, de novo o 
govermmad.r do districto e dr. 
Chaves, e o pondenoroso offi- 
cial de marinha, capitão do 
porto d'Aveiro. Terminou o 
banquete eram 10 horas da 
noite. 

D'ahi seguiram para a esta- 
ção os nossos hospedes e visi- 
tantes, acompanhados até ao 
comboio pelos dirigentes do 
putido republicano VOyar. 
Na estação, 4 partida, foram 
alvo de uma affectuosa despe- 
dida, apezar da chuva que ca- 
hia torrencialmente; a chuva 
que no concerto e na magni- 

cencia das festas foi a unica 
nota discordante e avreliado- 
Pd, 
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NOTA 

No livro dos visitantes das 
escolas Oliveira Lopes, de 
Vallega, o ilustre Governa- 
dor Civil escreveu o seguinte: 

Tenho o mais intimo orgu- 
lho em ser o primeiro Governa- 
dor Civil da Republica neste 
districto que visita esta escola, 
a qual attesta até onde póde ir 
o subido civismo 'e patriotismo 
de um cidadão. B preciso que 
o exemplo predure e vivifique 
para bem da Republica, para 
orgulho da Patria, 

19 —março— 1911. 

Rodrigo Rodrigues. 
ES ps 

Novo estabelecimento 

Entre os modernos estabelecimentos 
d'Aveiro em destaque. pelas suas di- 
menções, pela variedade. de artigos 
n'elles expostos 4 venda-e sobretudo 
pela disposição com que esses artigos 
são collocados, de molde a chamar a 
attenção do tranzeunte, aquello que o 
nosso amigo sr. Francisco Casimiro da 
Silva acaba de abrir no Côjo, em fren- 
te ao Mercado Manoel Firmino, 6 dos 
que honram a cidade, pela maneira 
como esti montado e quo não fica atraz 
dos principaos armazens de moveis, 
louças e vidros que existem nas cidades 
do. paiz de importancia superior 4 
nossa, 

A! iniciativa do sr. Francisco Casi- 
miro, que sobre ser um artista marce- 
neiro de reconhecida habilidade, é um 
dos que mais em conta trabalha nv seu 
mister, auguramos um. largo, futuro, 
pelo, que desde já o Solicitamos com à 
sinceridade propria de quem deseja 
vêr todos os grandes emprehendimentos 
dos seus patrícios coroados do melhor 
exito. 

-—— ncoqssaeperm=— —— 
Animatographo 

De primeira ordem o que se acha 
installado no Theatro Aveirense, da 
empreza Joaquim Bernabé, que além 
de apresetar fitas de, verdadeira novi- 
dade, como são as fornecidas pelas ca- 
sas-Pathé e Filis, ainda nos delicia com 
preciosos numeros de varicdades, pará 
o que traz artistas de subido merito e 
ali que o publico sç não cansa de. ap- 
plaudir todas as noites, Assim, Miss L- 
da, por exemplo, é d'esses artistas aquel- 
la que tem feito mais successo pelos 
dificeis e incomparaveis trabalhos que 
apresenta, mórmente na - Boneca, que 
tem. causado a admiração dos aveiren- 
ses o é das melhores. coisas que temos 
visto, tal a impressão que nos dá e a 
todos, de que Miss Ilda não é a gentil   

fe 

mulher que mais tarde vemos na sua 

O: DEMOCRATA 

apreciada dança como preto, mas sim 
uma encantadora boneca artificial, mo- 
vida a é dade e, pela sua ener- 

gia, levada até ao ponto da mais com- 
pleta movimentação, o que nos. tempos 
que vão correndo não seria para admi- 
rar tanto como o trabalho natural da 
extraordinaria artista 

M Lda, tem, conforme acima di- 
zemos, outros companheiros de não 
menos habilidade e merecimento, que 
já se teem distinguido, egualmento, 
pelos seus variados trabalhos, na sua 
maior parte nunca vistos em Aveiro; & 
que, decerto chamarão ás sessões do 
Pheatro Aveirense enorme concorren- 
cia attondondo à que os preços estabe- 
lecidos pela empreza Bernabé'são tam- 
bem o mais convidativos possivel. 
messi pre 
NOTAS DA CARTEIRA 
Por volta do meio diá e com aq 

tencia de muitos. convidados é curi 
realisou-se, no domingo ultimo, na eq 
parochial da Gloria, o eusumento do con- 
ecituado negociunte desta praça, sr. Jo- 
sé Nunes Ferreira Ramos, com a prex- 
dada filha do sr. Antonio Ferreira Fe- 
tie, já falecido, D. Eaura Ferveira 

Tel 
Aos sympalhicos noivos desejamos 

uma protungada lua de mel, 
Dow d luz wna creança do sexo 

umusculino a esposa do nosso umigo, sr. 
elestino Baptista de Silva, digno 1º 

nto de infanteria 24, pelo que o 
citumos. 
O baptisado deve efectumr-se civil- 

mente, dentro em breve. 
Está nesta cidade com sua es- 

posa é filhos, o sr, dr. José Maria Soa- 
res, medico militar em Tisboa. 

Vieram aqui, com pequena de: 
mora, 08 nossos correligionarios d' Ag 
da, dr. Eugenio Ribeiro e Manuel 
Alegre. 
demais 
Aguas da Carí 

Recebemos o' relatório é contas da 
Direcção e parecer do Concelho fiscal 
relativo à gorencia de 1910, por ondo 
se. vê que a Soçcitdade exploradora de 
estas aguas, cujo estabelecimento bal- 
neo-therápico sé acha situado a 2 Kilo- 
metros da à 0 
n'um grescondo de prosperidades mui- 
to notavel, o que, por varios motivos, 
nos apraz registar com louvor para o 
respectivo conselho de administração, 
de quo faz parte, entre outros, o nosso 
velho amigo e correligionario, sr, Alba: 
no Coutinho. 

Os nossos agradecimentos. 
— — anceiaaganEea Ep 6 assim 

Recreio Artistico 

Decorrêram animados os festejos 
com que-esta associação local comme- 
morou o seu anniversario, pelo que a 
telicitamos desejando-lhe a continuação 
das suas prosperidades, 

— road Diet per. —.. 

Sessão dá Commissão Ádminis- 
trativa Municipal d' Aveiro, 
de 16 .de Março de 491. 
Presideneia do cidadão dr. Car- 

los Alberto da Cunha Coelho. As- 
sistiram os vogaes effectivos Igna- 
cio Santos, Manuel Augusto da 
Silva, Vicente Cruz, Pompilio Ra- 
tolla, Teixeira Ramalho e Sebas- 
tião Figueiredo. 

Acta approvada, depois do que 
tomou as seguintes resoluções: 

Indeferir as petições de Ma- 
nuel Pedro da Conceição & 0.º, 
industriaes desta cidade, para ven- 
da de lenhas, por avença, na fa- 
brica de louça da Fonte Nova; e 
de o 

José Antonio Soares, o Viga- 
rio, da Murtoza, para constru- 
eção duma casa em S. Jacintho, 
com acquisição de terreno; 

Attestar o comportamento mo- 
ral e civil de José da Maia Romão 
Junior, d'esta sidade, comporta- 
mento que, por unanimidade, julgou 
bom; 

Conceder as licenças e mandar 
dar os alinhamentos que para cons- 
trueções e outras obras lhe foram 
pedidos; 

Proceder ao aparamento das 
arvores do passeio publico que dei- 
tam sobre a quinta de Santo An- 
tonio ; 

Auctorisar o seu presidente a 
prehencher o logar de professora 
de bordados no Asylo Escola, sem 
remoneração; 

Approvar o projecto de postu- 
ra sobre numeração de predios 
apresentada pelo seu vice-presi- 
dente; 

Encarregar o mesmo sr. vice- 
presidente e o vereador Simões 
Ratolla de reverem as condições 
do contracto da iluminação incan- 
descente na cidade para proporem 
as modificações que houver de se 
lhe fazer; k 

Proceder a nova e ultima in- 
timação aos donos dos predios-que 
se encontram carecidos de refor- 
ma para que a ella procedam den- 
tro do praso de 8 dias; e 

Intimar Manuel Rodrigues Bar- 
bosa, casado, lavrador, da Povoa 
do Paço, pararestituir ao publico, 
desde já, uma: porção de terreno 
que tomou no Chão do Sardão; 
d'aquelle logar. 

Idem, extraoriinaria 
de 20 de Março 

Presidencia do cidadão, dr. 
Carlos Alberto. da. Cunha 

vogaes Jayme Ignacio dos 
Santos, Manuel Augusto da   Coelho com a assistencia dos: 

Silva, Pompilio Simões Souto 
Ratolla e Teixeira Ramalho; 

Lida e approvada a acta 
anterior, declarou o cidadão 
Presidente ter convocado esta 
reunião extraordinaria, para 
à qual convidára tambem re- 
presentantes das diversas as- 
sociações locaes, a fim de, 
ouvindo a opinião de todos, 
deliberar sobre a projectada 
avenida do Côjo á Estação do 
Caminho de Ferro. 

Fez larga exposição sobre 
o assumpto, ouviu, de facto, 
a opinião dos individuos pres 
sentes, e, attendidas as diver- 
sas razões por que cada um 
se manifestou, deu, por fim, 
approvação à seguinte pro- 
posta, apresentada pelo seu 

vice-presidente: 

Considerando que a Commissão ad- 
ministrativa do municipio dé Aveiro 
deseja collaborar com 0 governo provi- 
sorio da Republica na obra-de sanea- 
mento moral é economico em que anda 
empeshado; 

iderando que sómente se con- 
uma administração honesta nas 

s do Estado, quando estas s 
restrijam às verbas orçamentadas; 

Considerando que a cidade de Avei- 
ro carece de instantes molhoramentos 
matórines que estejam a par da sua 
belleza natural; 

Considerando que até hoje pouco 
ou nada se tem feito, que torne esta ci 
dade digna da nossa admiração e 
dos forasteiros; 

Considerando que futuro de Avei- 
xo, como o de todas as cidades que de- 
sejarem caminhar a par do progr 
devem obdecer a um plano geral de 
melhoramentos, que congregue todos os 
requesitos le uma cidade moderna; 

Jonsiderando que não póde nem 
deve continuar-se por mais tempo no 
esbanjamento de dinheiros publicos em 
satisfação de caprichos pessones; 

Considerando que a variante da 
estrada a! n.º 41, do Côjo á Rua 
do Quartel, eujo projecto se acha ap- 
provado, só parciilmente satisfará 
fins para que destinada (derivar o 
trauúsito para a estação é Esgueira pe- 
la estroita rua do Gravito; 

Considerando que com essa arteria 
so não conseguirá, como convinha, fur- 
tar aos olhos do forasteiro,o aspesto 
rústico e primitivo de uma parte das 
casas que compõem a actual rua do 
Quartel; 

Considerando que embora o gover- 
no eusteie a abertura da rua em pro- 
jecto, o municipio ver-se-ha sobreear 
regado com os encargos provenientes 
da construeção de passeios, esgotos, il- 
luminação, limpeza e conservação, que 
de modo algum as contribuições dos 
novos pedios podem compensar nos pri- 
meiros anos; 

Considerando que 4 commissão, ge- 
rindo os negocios do municipio, compe- 
te velar pelos interesses materiaes «o 
mesmo; 

Considerando que a quantia de um 
conto de réis, disponivel para o começo 
dos trabalhos da variante da estrada 
nº 41, é insulicientissima para traba- 
lhos de valte; 

Proponho : 
1.º— Que por intermedio do ex mo sr. 

governador civil do districto se peça ao 
governo paira que as verbas consigna- 
das nos orçamentos da Direeção de O. 
P. deste districto, no actual ou futuros 
exere ara à construeção da va- 
rianto da estrada nacional n.º 41, não 
só do Cojo á rua do Quartel, mas tam- 
bem d'esta à passagem do nivel de Es- 
gueira, como proscguimento d'aquella, 
sejam arrecadadas na Caixa Geral dos 
Depositos,para-ulteriormente serem en- 
tregues ao municipio de Aveiro, exelu- 
sivamente destinadas a custear a-cons- 
trueção de uma rua ou avenida, que li- 
gue o céntro da cidade com a estação 
do caminho de ferro ou passagem de 
nivel de Esgueira; 

2º—Que a commissão administrati- 
va deleguo no presidente poderes p: 
convocar uma reunião da qual £ 
parte: as  commissões republicanas da 
cidade, associações de interesses locaes 
e de reercio, im prensa, funceionarios o 
pessoas conhecidas como propagandis- 
tas dos melhoramentos da cidade, para 
opinarem sobre a, directriz; que cont 
vém dar á variante da estrada nacio- 
nal n.º 41; 

3º-Que a decisão tomada nº 
reunião, pela maioria das corporaç 
o individuos prese seja coimmuni- 
cada ao ex.mo gr. governador civil e so 
lhe pi para que o governo : 
a Direeção de O. P, deste di 
fazer os estudos necessarios à elabora- 
ção do projecto, segundo a direetriz es- 
colhida e no qual seja comprehendida 
a planta parcelar dos terrenos, que se 
encontram dentro do polygono, no qual 
fique inseripta a nova estrada; 

4º—Que o sr, presidente fique com 
poderes para constituirs uma outra 
commissão que tenha por fim o es- 
tudo de um plano financeiro pelo 
qual: habilite o múnicipio a conhecer 
a conveniencia ou inconveniencia de 
se fazer à expropriação da faixa de 
terrêno ipado pela estrada on dºes- 
ta é terrenos adjacentes. 

Aveiro, 20 de marçó de 1911. 

O vogal, 

Jayme Ignácio dos Suntos. 

Visto encontrarem-se pre- 
sentes as entidades, mencio- 
nadas no termo desta pro- 
posta, todas as quaes haviam 
já manifestado a sua opinião 
sobre o assumpto, ficou desde 
logo resolvido que a variante 
a adoptar seja a que sobre a 
planta: respectiva alli mesmo 
se tráçou, e que, partindo do 
Chafariz da Vera-Cruz, vae 
directamente á Estação, com   

  

um prolongamento da Aveni- 
da Bento de Moura até à nova 
arteria. 

Ficou ainda assente que a 
Camara, acompanhada. dos 
cireumstantes, d'aqui fosse, 
como foi, apresentar esto al- 
vitro ao ex." sovernador ci- 
vil, pedindo-lhe os seus es- 
forços n'este sentido. 

À opinião apresentada pelo 
presidente foi unanimemente 
approvada, não só pelos mem- 
bros da commissão adminis- 
trativa, como. tambem” por 
todos os representantes das 
diversas corporações locaes 
que. compareceram na sala 
das sessões da Camas 

DEFEZA DA REPUBLICA 
O que diz a imprensa 

úcerca das ultimas mes 
didas do sr. governa- 
dor civil PAveiro. 

Do Correio de Vagos: 

«Ultimamente houve mais uma 
nota saliente na politica aveirense, 
visando principalmente o agrupa- 
mento ali organisado com a d 
gnação de Centro nacional de 
cratico. O sr. governador e 
não se conformando com a orien- 
tação d'aquelle centro e com as 
doutrinas expendidas. pelo seu or- 

gão, a Justiça, dissolveu aquella 
ageremiação e supprimiu este jor- 
nal, 

Estas deliberações do sr. dr. 
R. Rodrigues foram muito bem 
recebidas pelos republicanos histo- 
ricos de Aveiro. 

Por este motivo realisou-se: no 
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importante reunião, approvando- 
se uma noção de applauso ao sr. 
governador civil é por proposta do 

ur. Mello Freitas, tenente Costa 
Cabral e outros illustres republi- 
canos, depois de energicos e en- 
thusiasticos discursos dºaquelles 
dois cavalheiros e dos srs. Alber- 
to Souto, Ruy da Cunha e Costa, 
dr. André Reis, Elysio Feio, Cy- 
draes, Luiz Couceiro e capitão 
Viegas, todos os assistentes 'se di- 
rigiram pela rua José Estevam, 
Entre-Pontes, Largo Luiz Cypria- 
no e rua 5 de Outubro, ao Hotel 
Cysne, onde reside o chefe do Cis- 
trieto, sendo-lhe feita uma estron- 
dosa ovação. 

Om. dr. R. Rodrigues veio 
agradecer, sendo então alvo de ca- 
orosas acelamações e saudado em 
breves discursos pelo tenente Ca- 
bral, dr. Mello Freitas e capitão 
Viegas que foram estrondosamen- 
te acclamados. O sr. dr. R, Ro- 
drigues, agradecendo" commovido 
aquella manifestação dos repúbli- 
canos de Aveiro, tão expontanea 
e significativa, disse que havia 
sempre de saber cumprir o seu 
dever de patriota e de republica- 
no, A manifestação redobrou de 
enthusiasmo, soltando-se “elamoro- 
sos vivas. 

A Liberdade, semanario repu- 
blicano local, publicou um energi- 
co supplemento dando conta da 
suppressão da Justiça. 

N'essa manifestação, feita 4 ho- 
ra do theatro, e que correu com 
enthustasmo e como rdem tomaram 
parte operários, pescadores, em- 
pregados publicos, advogados, com- 
merciantes, representantes de to- 
das as classes, distinguindo-se nu- 
merosos ofliciaes do regimento, sar- 
gentos e outros elementos milita- 
res. O partido republicano resol- 
veu promover, para breve, uma 
grande manifestação em honra do   Centro Escolar Republicano uma 

Leram as cartas dos srs. Do- 
mingos Leite e José Gamellas ? 
Leram, tambem, o Desfazendo ca- 
tumutas do ste Manuel Dias? 

Pois à sr. Manuel Dias, ver- 
gastado com a verdade, esfalfou- 
se para levantar uma poeirada que 
o deixou ainda em peor estado. 

* om 

Que nos disse Manuel Dias 
que provocou o nosso artigo? Isto, 
que vamos repetir, tranerevendo-o: 
—u Não são decorridos muitos me- 
2es ainda, depois que uma commis- 
são composta de quatro «cavalhei- 
ros» da minha terra, capitancados 
pelos chefes bloquistas, me deu um 
cheque na presença da primeira au- 
ctoridade do districto, calcando aos 
pés a lei e commettendo uma revol- 
tante arbitrariedade.» 

Respondemos-lhe que mentiu, 
E tanto assim era que, o sr. Go- 
vernador Civil, Albano Coutinho, 
apezar de ter officiado demittindo 
a nova commissão, sob informações 
mentirosas do sr. Manuel Dias, de- 
pois de nos ouvir, reintegrou-a no 
seu mandato. Teve, assim, de em- 
mendar a mão e só as suas men- 
tirosas informações o levaram a 
dar esse passo em falso. Na nossa 
presença, o sr. governador civil, o 
declarou. E, no comicio da Olivei- 
rinha, o sr. administrador referiu- 
se a esse caso, tambem, e cen- 
surou asperamente 0 procedimen- 
to do mentiroso que iludiu o sr. 
Albano Coutinho, D'ahi proveio o 
seu odio contra nós. 

Esta afirmação ficon de pé. 
Não a desfez o sr. Manuel 

Dias. 
E' que, apezar da bôa vonta- 

de, a verdade não se destroe sem- 
re que se quer. Nem todos os Pe- 

didos recebem esmola, 
E diz, então, tolamente, par- 

vamente:—«o final, do artigo Apon- 
tamentos para a historia do par- 
ido republicano d'Aveiro que nada 
tinha de offensivo para a tal com- 
missão, etc, 

Pois não é um insulto, uma of- 
fensa gravissima, o que o sr. Dias 
nos disse ? 

Pois não é uma torpeza o que 
o sr. fez, accusando esta commis- 

seu governador 
ee 

Nº roda dos “apontamentos, 

vil». 
CER 

J 

Não. O sr. é que não andava so 
cegado, depois da figura tristissi- 
ma que fezve do tal cheque que 
recebeu, sem vomitar sobre nós o 
seu odio. Arranjou aquelle pretex- 
to e esguilhou a repreza. 

Pois não se vê, facilmente, que 
os Apontamentos foram um pretex- 

to para nos insultar ? 
Pois, dos dez conspiradores de 

ha vinte annos, não era “o sr. 
Manuel Dias o mais incompetente, 
o que tinha menos auctoridade mo- 
ral, para escrever essa nota? E se 
veio a publico, sem ninguemo cha- 
mar, para que foi? Apenas para 
reclamar o lugar em que se as- 
sentou, por algumas horas, ha vin- 
te annos, e insultar-nos em seguida, 

Pois que lhe pediram? 
Informações sobre a compra 

do armamento, promettendo-lhe 
guardar completo sigilo, sobre as 
suas declarações, se assim 0 dese- 
jassse: Mas-o sr. Manuel: Dias; ao 
ver-se assim importante ,—procu- 
rado para entrevistas—farejou mo- 
mento azado para reclamar lugar 
ey apezar de não gostar de ver o 
sewmome nos jornaes, veio exponta- 
neamente fazer a historica exposi- 
cão e insultar-nos. 

Mas, o raio da sorte, sem O 
prevenir, arranca-lhe de debaixo 
dos pés mais dois episodios espre- 
ga-lhe um cheque deante de toda 
a gente. Foram duas cartas de 
D. Leite e J, Gamellas que o po: 
seram em cólicas, dizendo-lhe, que 
elles “e mais tres, tinham pago as 
suas quotas de 1005000 réis. 

Pois o sr; Manuel Dias, que sa- 
bia “isso, como agora confessa, 
se o não disse for parando ter 
de citar tambem os nomes dos que 
não. pagaram, como saloiamen- 
te afirma, não teve pejo de ferir 
caleuladamente, descaradamente, 

pessoas, algumas das quaés não 
podem defender-se 

Quem lavaria do labéo de ca- 
loteiro. a memoria de Francisco 
Antonio. de Moura, o republicano 
de sempre, por educação e por 
principios, que o sr. Manuel Dias, 
com um proposito infame, pois: sa- 
bia que elle tinha pago, ultrajou? 

e 

  são de calcar aos pés a lei com- 
mettendo uma revoltante arbitra- 
riedade, com o appoio do sr. go- 
ivernador ? 

Revoltante procedimento é o 
«do senhor. 

Então, não feriu, o sr. Dias, 
calculada e mentirosamente, onos- 
so caracter e a verdade-dos fa- 
ctos ? Se teima em dizer qué não, 
é porque não sabe «oque isso é, 
ou não conhece o: pézo das pala- 
vras e não sahe o que diz. 

E para que veio a nossa cha- 
mada insultuosa a proposito ou, 
antes, fóra de proposito, nos Apon- 
tamentos? Para que nos provocou 
e insultou? Para que semeou ven- 
to. .« de mentiras? 

  | Quem se não apparecessem D. 
Leite e J. Gamellas? Como é quê 
um homem, que: não seja um in- 
digno, é capaz de denegrir; pro- 
positadamente o nome: de um cida- 
dão que toda a vida primou pela 
correcção democratica do 
te e que-não póde defende ? 

Quem havia “de: rehabilitar o 
nome de José G. Moreira? 

| Vejam que, nem receando um 
desmentido dos senhores, deixou, 
por caleulo, de mentir. 

Queria inculcar-se martyr no 

pagamento. Imaginem que miseria! 
Depois, veja-sa este pequenino 

calculo que a exposição dos apon- 
tamentos: e aquellas cartas nos 
fornecem: o sr Manuel Dias ven-      
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dendo 50 armas, a 85000 réis | qualquer chefe politico, não conhe-| eleitoral é andar-se treinando em 
cada uma, recebeu 4005000 réis, | 
Vendendo 12:000 cartuxos, a 10 | 
réis cada um, supponhâmos, re- 

cebeu 1205000 réis. Total de ven- 
das, 5205000 réis. 

Segundo a carta de José Ga- 
mellas, foram mais D subseripto- 
res que pagaram as suas lettras, 
além de Manuel: Christo e Dias. 
Mas, pagando Manuel Christo, 
com certeza pagou tambem o ir- 
mão, tenente, que José Gamellas 
não citou. Pagaram, portanto, pa- 
rece, oito individuos as suas let- 
tras. E como cada lettra era de 
1005000. réis, receberam-se réis 
8005000. 

Lettras e armamente produ- 
ziram uma cifra de 1:320 
réis. 

Como é que o sr. Manuel Dias 
arranjou, então, esse sacrifício de 
massas? Para que escreveu: os 
meus companheiros nunca mais me 

tornaram a perguntar pelas armas. 

Bu e Manuel Christo é que nos 
aguentâmos com a bucha, porque 
depois de amortizarmos com o pro- 
ducto da venda das espingardas, 
a lettra da Caixa, ainda ficámos a 
dever uns 3005000 réis que pagá- 
mos passados 3 ou É annos. 

intendem isto? Pode alguem 
tomar a serio a resposta á carta 
do sr. D. Leite ? , 

Pois o seu dever, já que trou- 
xe isso a publico, depois das car- 
tas de D. Leite e J. Gamellas, 
não era. publicar os documentos 
que liquidassem esse assumpto? 
Se o fizesse, como era seu dever, 
evitava fazermos o calculo acima. 

Depois, se não. queria ferir 
ninguem, para que aponta Joa- 
quim Fontes como um inconfiden- 
te ou traidor, dizendo que, ao San- 
tos Cardoso, descobriu a existen- 
cia das armas? 

O que se vê, de tudo isso, é 
que o sr. Dias, quiz puxar as 
honras maximas para si sómente, 

Mas, o mais interessante, é 
que, emquanto houve monarchia, o 
sr. Manitel Dias esteve caladinho 
como um tramelo. 

A cerca da sua attitude politi- 
ca, a questão ficou no mesmo pé. 

Em 1890, fez parte da verea- 
ção progressista, —um triennio,— 
que nomeou o actual secretario 
da camara. 

Nºisto, não fallou o sr. Manuel 
Dias. Consta dos registos da ca- 
mara e, por isso, não se podia 
rasgar nem attenuar, favoravel- 
mente, esse testemunho. E' um 
documento que a vontade dos he- 
mens, batida, por todos os ventos 
de favor, que seja, não consegue 
destruir. 

Ficou de pé. 
Em 1906, declarou-se regene- 

rador, fiando-se n'esse partido, 
quando ahi esteve Vaz Ferreira. 

Sahiu o seu nome no Campeão 
das Provincias que era, n'essa si- 
tuação, o jornal mais afíecto ao 
governador civil e, por assim di- 
zer, o seu orgão official. O sr. 
Manuel Dias não protestou; Veio, 
n'essa: altura, tambem, à filiação 
do Padre Antonio Vieira. 

Antes, poucos dias mesmo, 
havia-se filiado, no partido rege- 
nerador, Fernando Mattoso que 
se desligara do partido progres- 
sista. 

Como veem os leitores, isto 
aponta-se para mostrar essa sim- 
ples coincidencia de filiação no 
mesmo partido. 

Fernando Mattoso veio ahi, ao 
velho baluarte político do pae, 
bater a eleição: 

Pois o sr. Manuel Dias, mais 
o Padre “Antonio Vieira, pediu 
votos por ahi insistentemente. 

Havia, apenas, uma diferença, 
entre os dois. O padre trabalhava 
dia e noite na eleição; Manuel 
Dias, só de noite. 

N'essa eleição, offereceram 
6005000 réis pelos votos da Costa 
do Vallade. O Padre corria o lu- 
gar, furiosamente, repetidas vezes, 
dizendo e teimando com os eleito- 
res:—Quem quer ir pelo dinhei- 
ro? Quem não quizer ir ganhar 
este dinheiro, é um traidor e ini- 
migo da Costa do Vallade. 

Manuel Dias arranjou, então, 
com que Fernando Mattoso assi- 
gnasse uma lettra garantindo aquel- 
la quantia para que o povo, descon- 
fiado, apezar do offerecimento, á 
hora, não lhe negasse a votação. 

Mas isto iria longe e tudo isso 
hade ser tratado no livrito que 
vamos publicar sobre as immora- 
lidades e irregularidades: commet- 
tidas no periodo de dominio de 
esses senhores. Ponto, por agora. 

O sr; Manuel Dias mente quan- 
do diz que nunca pediu votos. 

Pediu votos muitas e muitas 
vezes mas encapotadamente, de 
noite. 

Deixem-n'o falar, 
de mentir. 

” habito 

% 

Sobre as cartas politicas, em 
primeiro lugar, temos a dizer que, 

Me 

ce todos os individuos que deitam 
com o seu partido. 

Todos? A's vezes, muito pon- 
cas e, quindo é preciso, politica- 
mente, tambem, esquecesse de 
que um ou outro fulano lá 
esteve, Mormente quando qs che- 
fes são uns vixaeauscas porque, 
então, no alfaiate, perdem o livro 
de registo, , 

1.º carta;—Quistavo Ferreira 
Pinto Basto. 

O sr. Gustavo, quando veio 
para o partido progressista, fugido 
do regenerador e constituinte, foi, 
salvo o erro, em 4900. 

Nºessa altura, Castro Mattoso 
e Manuel, Dias, fingiam-se no chô- 
co, Não admira, pois, que lá o 
não encontrasse. 

Negar-lhe o voto para a sua 
eleição, não espanta ninguem. O 
sr: -Mannel Dias nunca votou, 
Está o sr. Gustavo a ver que, 
assim, o Dias tem sempre a folha 
corrida, 

Em 1900, por exemplo, diziam- 
lhe, depois da eleição de deputa- 
tados:-—Afinal, o Mattoso e você, 
atraiçoaram-nos, protegeram os 
franquistas. O Dias atalhava lo- 
go:—Está enganado, eu nunca vo- 
te, 

Vê o sr. Gustavo a vantagem 
da folha corrida? 

Pois dê-se ao trabalho deir ao 
archivo da camara e procure a ve- 
reação que nomeou o detual secre- 
tario que lá o encontra. 

N'esse tempo, andava o sr. Gus- 
tavo navegando n'outras aguas... 

2º Carta: Jayme de Maga- 
lhães Lima. 

Concordamos com a ultima 
parte do. primeiro periodo: sr. 
não solicitar o appoio eleitoral do 
sr. Manuel Dias. 

Mas, devemos objectar-lhe, que 
isso não impedia que outros 0 po- 
dessem fazer, mesmo, até, sem 0 
sr; dr. Jayme o saber. 

O segundo periodo, era melhor 
que o não escrevesse. 

Já que o não sabe, nós vamos 
dizer-lhe uma. das modalidades da 
gazua com que o conselheiro Mat- 
toso auxiliava a eleição, 

Chegava o eleitor, que ou vi- 
nha por si, ou um afpelosinho con- 
vidava: 

-—lQra viva, O meu grande 
amigo! cumprimentava o conse- 
lheiro. 

E, depois de qualquer conver- 
sa de perméeio, lá vinha o assum- 
pto desejado. é 

— Então, meu amigo, como va- 
mos de eleições? Com quem vota? 

— Sei lá, sr. conselheiro. O sr. 
o dirá. Nós, a bem dizer, d'essas 
coisas, não sabemos nada, sem a 
sua opinião. 

— Eu, d'esta vez, fico em casa. 
Quero ver o que os outros fazem 
sem mim. 

—Mas o sr. conselheiro, se 
quizesse, podia dizer para que la- 
do era melhor ir. 

O conseiheiro, então, apruma- 
va-se e, interessado, dizia : 

— Olhe lá, se você quizer um 
serviço, ou um favor, qual lhe é 
mais incommodo, é ir perto ou 
longe peédilo? Ir a um visinho, 

perto, ou, a um extranho, longe? 
O aldeão breve respondia: 
“E ir longe, ao extranho. 
— Ora ahi está, bradava o con- 

selheiro, satisfeito. O Jayme é seu 
visinho. 

Nas proximidades da eleição a 
forma, então, era mais clara, im- 
perativa quasi. 

Não discutimos se a acção era 
boa ou má; mas, já que a ignora- 
va, lembramol-a à gratidão de v. 
ex.* Era escusado escrever-se 
mas, V. Ex.º assim o quiz... 

Foi, como vê, um correligio- 
mario valioso que V. Ex.*, como 
chefe, não conhecia, O Dias, ap- 
pendice do conselheiro, ereado su- 
bmisso ás suas ordens, assistia a 
tudo isso e seguia-o. 

Semanas depois, tambem em 
1900, sr. Jayme Lima devia con- 
vencer-se de que o conselheiro es- 
tava ao seu lado, ás escancaras é 
sabe muito bem o que se passou 
com a eleição municipal e a ma- 
neira como o sr. Mattoso tratou 
os correligionarios progressistas. 

-Mas, não falemos mais nisso, 
O conselheiro morreu e era es- 

cusado v. ex.*. provocar a aclara- 
ção e esta leve resposta. 

Por aqui vêem os leitores o.va- 
lor moral d'esta carta. 

O chefe franquista desconhe- 
cia-um grande cacique. Admira 
que desconhecesse o creado ? 

4 *icarta:—Mario Duarte. 
Esta carta, está prejudicada 

com a local do Campeão das Pro- 
vincias de 1906--a filiação de Ma- 
nuel Dias no partido regenerador. 

Só traz de interessante: aquel- 
le pedir votos quer no periodo elei- 
toral, quer fóra delle. 

E” prosa d'um sportmam.   Pedir votos, fóra d'um periodo 

|galopinagem. 
| Dº carta:—Jayme. Duarte Sil- 
Iva. : 

Depois das observações à car- 
ita do sr. Jayme Lima e pelo tom 
em que é oscripta, vê-se qual é o 
seu valor. 

E" nulo. 
Apenas regista, de novo, o fa- 

eto de Manuel Dias lhe não dar a 
sua votação. 

Apresenta-o e reconhece-o to- 
mo cacique. 

6.º carta: —Padre Antonio Viei- 
Ta. 

Esta carta moralmente é nulla. 
E immoral, até. ; 

O padre Antonio filiou-se com 
Manuel Dias, em 1906, no: parti- 
do regenerador. Veja-se o Com 
peão das Provincias desse anno. 

Foi capeilão, na Costa do Val 
lade, durante muitos annos. Foi se- 
eretario da irmandade, durante 
cinco annos, na gerencia de Ma- 
nucl Dias e, depois, dos parentes, 
E pessoa intima do Dias, 

E uma creatura de tal modo 
antipathica que, apezar de ter aqui 
muitissimos parentes, primos e 
tios, foi expulso pelo povo de ca: 
pellão, 

D'aqui,o seu odio a todos nós. 
O Dias acompanha-o e, ambos, de 
accordo, traçaram e combinaram 
essa mystificação, vergonhosa pa- 
ra elles, do sr. Albano Coutinho, 
Quoria-a reintegração da antiga 
ocommissão da familia, para voltar 
o padre para capellão. 

Tarde voltará, descance, 
Deste odio maldito de frade, 

nasceram, por camaradagem, esses 
insultos de Manuel Dias, a ipropo- 
sito das espingardas. Vejam que 
creaturas! 

Que valor póde ter uma carta 
escripta por talhomem ? Nenhum, 
absolutamente nenhum. 
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Leram ? Pois convençam-se de 
que Manuel Dias era um pólitico 
de muitas cores dentro da monar 
chia, um eleiçoeiro encapotado e, 
nos ultimos tempos, correligionario 
do padre Antonio, como no proxi- 
mo numero acabaremos de de- 
monstrar. 

Costa de Vallade, 22 de Março 
de 1911. 

Pela commissão, 

João Fernandes Hilippe 
José Visira dos Santos. 

CORRESPONDENCIAS 
ANGEJA 

A iluminação publica 
A:DEBOSSSO réis 

Condemnados a serem integral- 
mente gastos em Albergaria... 
para as outras freguezias do con- 
celho nem: cinco réis; os seus ha- 
bitantes não 'são portuguezes se- 
não para pagarem os luxos com 
que se enfeita Albergaria; para os 
benefícios a que teem jus, estão 
em peor situação que os cafres ou 
os hottentotes. 

Este, parece ser o criterio do 
solicito: correspondente de Alber- 
garia para o Democrata. 

Vimos ha dias uma correspon- 
dencia no Democrata ácerca da 
illuminação publica de Angeja, e 
sem querermos:responder à refe- 
rida correspondencia, vamos, di- 
zer algo de justo para aquelles 
que desconhecem o assumpto. 

Angeja installou, por subseri- 
pção, a iluminação a gaz acetyle- 
ne das suas principaes ruas em 
1904, com que gastou 1:1008000 

| réis, 
Pediu à camara um subsidio, 

mas, como m'essa occasião esta 
estava em precarias circumstan- 
cias financeiras, foi-lhe dito que 
fizessem a installação e a susten- 
tassem dois ou tres annos, que 

logo que a camara se encontrasse 
em melhores circumstancias pé- 
cuniarias lhe seria dado um sub- 
sidio, 

De facto assim se fez, e tem-se 
sustentado *a iluminação por su- 
bscripção e a expensas dos filhos 
d'Angeja, sem auxilio. algum da 
camara, a não ser no ultimo anno, 
em que se obteve, como grande 
mercê, ficar n'esta freguezia para 
ajuda da iluminação a importan- 
cia das coimas aplicadas nesta 
area, que a camara indevidamente 
recebia, 

Porém Angeja é tão infeliz 
que, mesmo quando uma mudança 
salutar de instituições lhe devia 
trazer um regimen de legalidade 
e justiça, desprendido já das noci- 
vas e asfixiantes influencias politi- 
cas, até a importancia das coimas 
concedida á custa de tantas cân- 
ceiras, lhe foi retirada pela verea- 
ção republicana de Albergaria !... 
Angeja está crente que justiça lhe 
será feita, quando não seja pela 
actual: comimissão republicana (?) 
d' Albergaria, ao menos pela cama-   

| fregu: 

ramunicipal do concelho, quando 
devidamente constituida, porque, 
esta saberá distribuir por todas as 
freguezias equitativamente, aquillo | 
que fôr de justiça e que de direi- | 
to lhe pertence. á 

Angeja reconhece a todas as 
»zias o direito de pedirem 

subsidios. para os seus melhora- 
mentos, ao contrario do que sup- 
põe, o solicito correspondente do 
Democrata; o que não reconhece 
nem nenhuma outra freguezia do 
concelho pode reconhecer, é que 
seja gasto só em Albergaria, em 
futilidades, para se salientarem e 
envaidecerem certos cavalheiros 
adhesivos, o dinheiro com que 
todas ellas concorrem. 

Angeja sendo à segunda, se- 
não a primeira freguezia do con- 
celho que mais contribuição paga 
para o Municipio, não tem até 
hoje recebido beneficio algum ca- 
marario, nem até das miseras mi- 
galhas que o articulista. destina 
para as pobres freguezias que 0 
sustentam e aturam. Todos os 
melhoramentos que Angeja possue, 
deve-os aos seus habitantes que 
com um grande acrisolado amor 
à sua terra natal, estão sempre 
promptos aos maiores sacrifícios! 

Sacrificios, sim ! 
Porque além de concorrerem 

para os melhoramentos locaes, 
ainda pagam para os melhoramen- 
tos de Albergaria, que todos são 
feitos á custa do Municipio, pois 
não consta até hoje que ali se te- 
nha realisado uma subseripção 
para um melhoramento!... Para 
uê?... Lá estão as freguezias 

que tudo dão.. e a quem nada 
se dá, 

Para terminar diremos ainda 
que o solicito correspondente, ci- 
tando à doutrina do collega, quer 
dizer, do sapateiro de Braga,mais 
uma vez foi infeliz. 

Está enganado o homemsinho, 
aqui não se pretende comer nin- 
guem, não somos antropophagos, 
podia impunemente atravessar as 
nossas ruas sem perigo algum pa- 
ra a sua castidade, 

“O que pedimos é simplesmente 
parte d'aquella importancia com 
que concorremos para o Municipio 
que não é tão pequena; não que- 
remos nada de Albergaria nem 
das restantes freguezias do conce- 
lho, a não ser que não nos reco- 
nheçam o direito de pedirmos afi- 
nal... o que é nosso. 

Um angejense. 

o 
Pinheiro, SO 

Realisou-se, efectivamente, co- 
mo estava annunciada, a visita a 
este logar, do activo presidente da 
camara d'Albergaria, o sr, dr. Ma- 
nuel Marques de Lemos. S. ex.” 
conseguiu dos srs. Antonio Rezen- 
de e Antonio Lopes d'Oliveira, 
grandes proprietarios d'aqui, a ce- 
dencia gratuita d'um terreno para 
concluir-se a construcção do novo 
aqueduto em Pardos. Este melho- 
ramento, que é importantissimo, 
deve-se, em grande parte tambom, 
ao auxilio de muitos proprietarios 
que se dispõem a servir 0 sr. pre- 
sidente e bem assim a junta AL 
querubim, 

Oxalá que s. ex.” veja coroa- 
dos os seus esforços, que bem de- 
monstram a sua boa vontade em 
attender ás reclamações publicas. 

O povo de Pinheiro recebeu s. 
ex.* com grande quantidade de fo- 
guetes e fogo de dynamite, por- 
que o mau tempo impediu que se 
realisasso a recepção como estava 
determinado, Apezar da chuva co- 
piosa que cahia não se deixou de 
tratar da nova exploração d'aguas, 
que particularmente, s. ex.* nos 
communicou, breve principiará. 

Oxalá que d'esta vez sejam 
mais felizes n'esses trabalhos do 
que na projectada mina, pois d'ahi 
resulta um grande bem para todos, 
visto não termos aonde ir abas- 
tecer-nos de tão indispensavyel h- 
quido. 

E” simplesmente triste | 
==-=Por communicação de s, 

ex.* soubemos que em 8, João de 
Loure nada ficou assente relativa- 
mente à construcção do novo ce- 
miterio. 

Trata-se e isso póde dar-se co- 
mo certo, da ampliação do cemite- 
rio antigo, o que de, facto, repre- 
senta a aspiração e o sentir dos 
habitantes d'aquella importante 
freguezia, Creio que d'esta vez não 
ficará só em palavras tal projecto, 

O nosso amigo,0 ex.Mº sr. 
administrador do concelho, vae 
mandar proceder a rigorosas des- 
infecções nas casas onde se têm 
dado casos de variola, que conti- 
nua por aqui grassando. O sr. 
presidente da camara prometteu 
tambem auxilial-o n'esse sentido, 
reconhecendo, como medico, repre- 
sentar isso uma grande e imperio-   sa necessidade, 

C. 

Espinho, 14 

Por insultos dirigidos 4 aucto- 
ridade, na occasião em que esta o 
almoestava pelo estado de em- 
briaguez em que se encontrava, 

foi preso pelas duas horas da ma- 
nhã do dia 8, 0 sr. Antonio José 
Ferreira Borges. 

O preso, depois de grande re 
sistencia ter agredido dois 
dos agentes da guarda civica, foi 
conduzido á esquadra policial, on- 
de permaneceu até lhe ser levan- 
tado o respectivo auto, sendo de- 
pois enviado para a cadeia da 
comarca. 

Este cavalheiro reside aqui ha 
aproximadamente dois annos, sem 
que se saiba a sua identidade. 

Durante o enterrogatorio cahiu 
em muitas contradições, dizem, 

Aguardemos'o resultado, 

C: 

o 
Bomsuccesso, 14 

de e 

O “povo «Posta  freguozia, Aradas, 
pode assim elassif o: republicanos, 
neutros é sebastianistas. 

Republicanosforçoso “6 confossar= 
se—s0mMos em numero, o mais pequeno, 

mas, em toda a prova, 6 nais valente 
patio á voz dos sens eleitos são tudo 
omens decididos a sabir paraa rua 

com armas na mão à dblórios os seus 
Ideaes postos em pratica. 

Neutros—massa laboriosa de caya- 
lheiros que não creem na utilidade 
sincera do seu ingresso nas fileiras 
democraticas, comodistas, que ainda 
tremem desagradar é rustica o desde- 
nhosa ignoraúciajmas que, em eleições, 
actualmente, ou se abstem ou vota 
com os republicanos. 

Sobastianistas—supersticiosos, Fania- 
ticos, beatos, eguistas, usurarios, hypo- 
eritas, estupidos—lumanidade cahoti- 
ca, massa incorrigivel amassada por 
uma fallida monarchia corrupta. E? 
estes, infelizmente, o numero maior, 
e que: constitue''a tropa fandanga do 
seeptico parasita padre Pato, 

São estos os nossos figadaes inimi- 
gos; só leem livros de missa ou jornaes 
exclusivamente reaccionarios. 

Existe nesta nossa freguezia, 
aqui no centro do  Bomsuccesso, um 
largo muito aprazivel: tem aguas de 
uma salubridade deleitosa—o Rego das 
Camas—qua podia ser utilisado prati- 
camente como fomento de progresso de 
esta rustica, mas já Grando povoação : 
—um edificio escolar ao centro (não 
existe cá escola alEana) com 0 pavi- 
mento ascendente ao nivel das estradas, 
cercado ide aryoredos onde os passari- 
nhos, viessem. poisar-se gorgiando ca- 
prichosamente, ensinando melodias aos 
alumnos diurnamente primários e mu- 
cturnamente cívicos e agriculas. 

Será isto meramente um sonho? O 
que se não falta não se faz, Se não for- 
mos reprovados, empregaremos a nossa 
mingoada influencia cooperadora junto 
das respectivas commissões Palitica “e 
Administrativa, afim de conseguir das 
suas congeneres suporioras uma petição 
aos poderes competentes. 

o 
Pará, 7 de março 

C. 

Chegou aqui no dia 26 de fevereiro 
ultimo, a bordo do vapor brazileiro Mi- 
nas Geraes, seguindo para o Rio de Ja- 
neiro, o sr. Camello apra quo foi 
cumprimentado a bordo por uma com- 
missão de monarchistas portug E 
que sé compunha dos srs. visconde de 
Monte Redondo, commendadores, Joa- 
quim Vidinha e João Jorge Correia, 
Luiz Figueiredo, Francisco José Dias, 
Estevam Alves, redactor do Echo Lusi- 
tuna, Manuel Rendeiro, Custodio Victo- 
rino d'Oliveira e Adelino Perreira. 

Tambem compareceu uma commis- 
são do Gremio Litterario Portugues 
composta dos srs: José Candido da Cn- 
nha Osorio, José Lopes de Castro, Ru- 
fino de Pinho Campos e Evaristo Dias 
Corrêa Braga. 

O sr. Camello Lampreia, conduziu 
todos os presentes para o salão de visi- 
tas do mencionado vapor aonde tive- 
ram animada palestra. 

A bordo foi-lhe offerecido pelo sr. 
Theophilo Barros, um lindo bouquet de 
flôres naturaes. 

Aº noite s, ex.” assistiu ao espeeta- 
culo no Theatro da Paz, do camarote 
do 8=. Governador, acompanhado de 
seu filho é do sr. Adelino Werreira, éx- 
consul de Portugal weste Estado. 

== No ilia 23 de fevereiro, foi ag- 
gredido, por duas vezes, na Rua Nova 
de Sant'Aanna, o sr. Estevam Alves, 
redacdor do Echo Lusitano, devido a 
ter tomado ultimamente mma attitude 
indigna perante a actual politica por- 
tugueza. h 

Pelo sr. Eduardo Fernandes, 
foi remettido ao sr. Camello Lampreia, 
quando este st. aqui esteve, um opus- 
culo" do sr. Estevam Alves, intitulado 
a Dictadura em Portugal, assim como 
alguus exemplares da Patria Nova que 
contem artigos do roferido jornalista 
portuguez. 

=== Oouson aqui má impressão à 
descoberta duma conspiração mónar- 
chica contra o nósso novo regimen, ten- 
do em vista o assassinato dos actuaes 
ministros republicanos. 

Foi no Rio de Janeiro 
complot teve início. 

=== 0 commercio do Pará prepa- 
rou, no dia 5 do corrente, wma grande 
manifestação aos srs. governador do 
Estado, Lyra Castro e Justiniano de 
Serpa, representantes paraenses ao 
Congresso federal. 

A reunião teve logar no Theatro da 
Paz desfilando d'ahi, a pé, uma enorme 
multidão pela estrada de 8, Jeronymo 
até & residencia do ex.m sr, dr. Lyra 
Castro, onde lhe foi entregue 
mensagem dos commerciantes, pelo pre- 
sidente da Associação Commercial do 
Pará, o str. barão de Sonza Lages: 

Seguindo depois pela mesma estra- 
da e Avenida Nazareth até 4 residen- 
cia do sr. dr. Justiniano de Serpa à 

que esse 

um]! 

compunha de centenares de pessoas de 
1 iaes, sobre, tudo de 

terminon com muitos 
vivas ao ilustre governador Estadoal, 
sr dr Lyra Castro e Justiniano de 
Serpa. 

= A Folha do Norte, de hoje; dá- 
grata noticia de que o sr. go- 

veruador do, Estado recomendou - ás 
anetoridad às funecionsrios pu- 
biicos qu em o sr. José Au- 

gusto consul de Portugal 
w'este Estado. 

ja bemvindo. 

»onb 
Mães, 

C. 

Ultima hora 
Almeida que, como se 

sabe, prometten vir visi- 
tar os republicanos do 

Aveiro e fazer n'esta ci- 
dade uma conferencia, 
conta chegar aqui mas 

ahã, sabbado, caso não 

telegraphe em contrario, 

hoje de manhã, «o sr. gos 

vernador civil. 

Já estão nomeadas vas 

rias | comunissões | para 

tratarom da recepção sao 

illustre ministro do 

ts 

Xn- 

rior. 

Annuncios 
EDITAL 

Carlos Alberto da Cunha 
Coelho, presidente da Com- 
missão Municipal Adminis- 
trativa de Aveiro: 

Faço saber, em cumpri- 

mento das disposições le- 
gaos, que dentro do praso de 
10 dias à contar do de 30 de 
Março corrente, inclusivé, 

se recebem na Secretaria 
Municipal, devidamente do- 
cumentados, os requerimen- 
tos para inscripção de eleito: 
rês no recenseamento eleito- 
ral, a cuja organisação vas 
proceder-se. 

Para constar se passou 
este e óutros de egual theor, 
que vão ser affixados nos 
logares do costume e publi- 
cados pela imprensa. 

Aveiro é Secretaria da Ca- 
mara Municipal, 24 de Mar- 
ço de 1911. 

O Presidente da Commissão, 

Carlos Alberto: da Cunha 
Coelho. 

Convite 
A“ Commissão Municipal 

Administrativa de “Aveiro, 
convida as associações loraes 
e mais individuos imteressa- 
dos a comparecerem na sua 
sessão ordmaria de 30 do 
corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na sala das sessões 

municipaes, a fim de'se re- 
solver sobre a maneira de 
dar cumprimento ao decreto 
do governo da Republica que 
trata do descanço semanal, 

Aveiro e Secretaria da 
Camara Municipal, 23 de 
Março de 1911. 

O Presidente da Commissão, 

Carlos Alberto da Cunha 
Coelho. 

EDITAL 
CALDAS DE 9. JORGE 

A Commissão Mumi- 
cipal do Concelho 
da Feira: 

Faz publico que, na sessão 
ordinaria de 8 de março 
corrente, foi deliberado mar- 
car o dia 5 d'Abril proximo, 
ás 11 horas.da manhã, para 
termo do concurso aberto pa- 

ra» adjudicação da explora- 
ção das aguas 'mineraes e 
medicinaes, denominadas — 
Caldas de:S. Jorge, em:con- 
formidade do annuncio publi- 
cado nos numeros 21 e 22 de 
26 e 27 de janeiro ultimo do 
Diario do Governo e repeti- 
do no Primeiro de Janeiro, 
Noticias da Feira, Democrata 
e Patria.   este foi entregue outra mensagém, indo 

os manifestantes apoz isso, 4 residencia | 
do sr. governador do Estado a quem | 
agradeceram o auxilio que o governo 
de s. ex.* tem prestado áquella operosa |   corporação. A manifestação, que se | 

Feira, 9 de Março de 1911, 

O vice-presidente da commissão, 

Antonio "Toscano Soares Bar- 
bosa Junior.      
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